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SINIESE
,IBI'I}AMA

Intensificando as' atividades fio­

restais em Santa Catarina esteve

recentemcnte naquela cidade um

'l'(q,rcsentante do Instituto Brasl­
l�;ro' tle Dcsenvulvlmento Flores­

tal, Sr, Darei Pereira, Na 0l10I:t11-
nidade o delegado do IBPF visi­

tou no Vale do Norte Catarínense,
especialmente 'o Posto de Fomen­

t,o Florestal.

MAFRA

Na última sessão da Câmara

. Municipal' foi concedida ao Exe­
, cutivo Municipal a' autorização pa­
" ra adquirir ,uma determinada área

de terra para a construção de Uni
, .

Posto de Sementes e Análises da

Secretaria da Agricultura: O pro-.

jeto foi ratificado na sessão (la

,

I
última se�unda-feita,

llRUSQUE

Tem sido grande. o movímento
de ésiudant"c.s .':e interessados

I ll'l.'
mbliot�ca Ary Cabral, que adqni-L

,
'

riu recentcmentc mais 27 volume",
dos quais 22 foram doados pela
Prefeitura .MúÍlicipal. Durante o. úl­

timo mês constatou-se o movímen-
. I

to de aproximadamente mil consu-

lentes, tendo sido consultados

cêrca de 800. livros.'

C· A ç A D' O R

A Munícipalidade já' incorporou
ao seu maquinário a' mais, recen­

te aquisição do Preféíto 'Jucy va-'
rella. 'Trata·se um trator D·5 da

"

BLUMJ}'NAU

lí nlG'Fa' Fernandu , Huestermann, no

Bairro Boa Vista. Um fato' curio­

so deu-se naquela escola' quando
us componentes do MSEF, nota­
raní a presença de uma ,scnliora, .

que é bIsavó c conta 'c.om '75 anos

de idade, aprendendo as primeira:;
letras do ·aÜ;�beto. Conversando'a
senhora afirmou que "para estu·

dar nunca é' (arde,".
\

C RI C I)U M A

Está prevista para esta semamt

a vinçia de dois professores espe·

'cializadus em educação' do excep-

.: cional,' de Rio do Sul, para dirigi l'

a Escola Caminho da Luz recen·

temente funelada' pela APAE ':'e

Criciuma, OSI professores que são

criciumenses endontram-se em Rio

do Sul aperfeiçoando seus conhe­

cimentos quando aos novos méto- ' .. :

elos usados para a recuperação do'

excepcional.
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aria .DeUa

Se!:iÍ .1'8ali�a·d·o :sextla.f�i!r·� e sába­

do : próxlmcs nesta' Capital o .Pri·
meiro.. Encontro Catarinense de

T��isr�o, promovido pela Deatur �i

que deverá cqb",,- com a partici­
paçâo de tôdas as. Prefeituras do

Estado, O certame tem por objeti­
vo colher subsídios para fixar a

politica, de desenvolvimrnto tUrl3.­
tíco. -intearado pará sadtá; Catari

"

. �l
. �"! c: ,

.
I' ,...'

•

}�, ,', \

•

na. '"

,Q .Pl:imei.ro Encontro. C.üm'im;,1-
se' de Turismo serei;: desenvolvido,
em fôrma de.. se;11inário" no aueli·

I.

,
\

, Numa promoção conjunta d1S

Depar-tamentos ele" Cult�ra da
IJFSC e da SEC, foi confirmada. pa­
r<y-'o

. próximo dia 30 a estréia c�a

'peça �'Tudo' no Jardim" rio Teatro .

Alvaro- de Carvalho: A peça, valo-
. rízada p;la: atuação: 'do&. .cornpo

.; pentes c1a Companhia': de Maria

,De!la
-,

'Costa, é .de ',. autoria de
Edward Albee e de' �côído C0111 :'.

opinião elos críticos :,teatr�is ap,t:e-_
senta, detalhes caracte.r.isticôs 'di)

qu� é realme{1'�9 o te�tro:contem·

tório da FaculduGHi de; CiCncia.,
,

,.. ",.
, ',' 1t

Econômicas c a maioria,das Pra-

J
' feituras já confirmou, sua presen-

ça. Durante o encontro deverá ser

elaborado -um: calendário' �le eVH:·

tos turísticos, abrangendo todas as

fostrvic.ades de' vulto no :'territõ:'l!)
'.

,
.

.-F ;..�

_'-,
.

'6, Governador Ivo SiJVG!l'I:l, :JOc
',bút�o ''í:;ldo, assinou deci"etq çom;:­

.··.. rlera;;clo o certame um·�I'evd:nto' c'S)
, int�i'ê;s�e" turístico pata. Santa Ca­

-,tarina';. '.
}' <

pOrfmE'il.

í,.

l'

T'd' mlllf�
U C no J. H.f.D·

MarÍ',� DeU:! Costa c Sebastião C,lmpos chegam am::nhã a FICl'ianópolis, j'Ql1tamcllil! com os (lemílis
int::; '.1ntc::; dç :rUIlO no Ja:'dim, que CllÜ'4' C111 Cal't:12 ') O TAC scxtil,·fcir;t.

NCr$ 0,20
(.

Reforma da Constituição
tem, projeto- : esboçado

A- informação foi t�.ansmiti(l··lpelo Deputado Teódu!o de Albu

querque, um elos quatro vice-pré­
sidentes da Arena, a alguns parb
mentares, O Sr. Teó�uJo do ':.I\H::u

querque chegou ao Rio e . realizo;

entrevistas, inclusive' com elemen

tos' ela Oposição, sobre
mente politico:

\

O vice-Presidente Pedro Aleixo

praticamente já concluiu o' esb-i­

ço do projeto ele reforma consti­

tucional - missão que lhe \ foi ín­

cumbida pelo Presidente ela Repú­
blica - esperando, a.gora, alguns
c'ontatos na area de políticos c 5U',
ristas antes de entregar o trabalho
ao Presidente da Repl':blica,," _,

'PolíHcos não sabem cóiito será a Caria'

Outros, políticos que chegaram
ao Rio para contatos, elavam con-:

ta, em�)Qra sem desejar' �parecer
no noticiário dos jdrpaIs,. quo
existem algumas divergênçi::s, en­
tre figuras ele projeção do Govêr­

no: �e juristas,
.

a respeito, do' pro:
bl�rr;a da reforma constitucional,
levando-se e111 conta o AI·5,

Á'lIlUl1S' eritendem que "Ínedíd2's'
c . .

,

excepciona-is", contidas no At'l'

Institucional em vigor desde o dia .

13 de dezembro do ano passado,
tl�vem 'ser ínscrítas no corpo d'l.

nova Constituição, Outras persona­

lielades .entendern que algumas pro-
. I

vidências, contidas no édito de 13

ele dszembro podem constar, ma

'não elispositivos que permíten
'cassações de mandatos.

.Segundo informam os

que chegam de, Brasíha,: ernbors
.

,

mantendo .suas tendências libe

rais, o Vice-Presidente Pedro Alei

xo já incluiu em �eu trabalho un

capítulo destínado a garantir a

, Executivo

Aumento dos

o Senadol"_ G.uid!) Momlin quer uni\r os pa.rlamental'es catavin�nscs
tôrno 'de U)U movhum1fo de liderança �ristã, (últhna

Comandante da 5J
amanhã .. ua . Assembléta

, ,
.

O Comandante da 5&, negião Mi­

litar," General José Campos ele Ara·

gão, chegará hoje a tarde a esta

nesta Capital, sendo que, no 14

Batalhão dO Caçadorcs, sErá apre
,

sentado ao nó 'lO continJeflto roceI'

t81p:nte incorporado, além do imw

gurar uma placa alusiva à insta,

laçflo do Ministérjo do Exél'cit;l

naquela Unídaele, cí'Etuada em mói1'

ço passado; quando' cl,,' visita ctl

Prçsidente Ida República a Sam,1

Catarina.'
.

AindéA na s'cxta·feira

'Comandante da 5a, Região Milita

vai proferir a palestra ele Encer'

.rame!1Lo do Curso ele Seguram�,
Interna, realizado na Escola de Po I

lida, �alaIl\elO sobre A Segurallç, INacirrna' cm face da COn'1ilUiC"Ü",",
, i I �

�';'*'t!"";;:�m�."'�I.��=�.�.;-��-�·���!i!.�.�.!!.m��.��.�_�(_�!!..����
� 1;1 �;;";"I

:

frIO so vai durar 45 dias II
I I

Capital, a fim ele proferir pala;,;­
tra amanhã na Assembléia Legl;-;,
lativa, abordando' o tema Retros­

pecto da Revolução Democrática

de -31 de l'Vlarço e a, Nova ,Destina-

!ião das Elites Brasileiras, em l<'a·.
cc do Ato Institucional nO 5.

Durante sua' permanência em

FlOria,nópolis,
.

que se estenderá ati.:

sexta-,feira" o General José Ca�npo3
de Aragão vai ,efetuar visitas à<:

orgD.l1!zaçol!)s militares secli<lc]ds

(Página ::)
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,LIRA TEMIS CLUBE
,

'

1. SABADO SOIREE DA CORUJA COl\'1 A SENSACIONAL VANUZA

2, LIRA' É ']jtSTÀQUE NO ESPORTE EM'SANTA :CAtAIÜNA

O setor de esporte amadorista do' Lira 'I'enis, Clube, nêste último írm

ele semana fOI grande 'dest:::que em Santa Catarina, .maís precisamente
nas cidades de Blumenau e Brusque.

Em Blumenau os tenistas do clube da Colina alcançaram grandes vi-
I

tortas para S1.Hi� côres em confronto com a' equipe do Tabajara Tenís Clu­

be daquela .cidadé, Em Brusque, a equipe de voley do Lira obteve espeta­
cular triunfo j.cr três sets 'a zero, mantendo desta forma a Iíderança .:':0

Et,tadual1de' V{51E:Y,'
'

.. ' ,

Devparabén.i o Der-artamento Esportivo .do Lira Tenis . Clube, através
os Senhores V::!�der,ey Araujo, Faisca, José Santos e Júlio Camargo,

Aoompannanuo
'

a delegnção de tenis .estêve o presidente Iconcmrs

ALll:tli'ino e a squípe de voley o sE�retário geral Ma,rio Lauríndo.

i

Domingo proX1l110, clÚl ']'0:, terernosva sensacional óompétícão: natató-

ria entre as equipes do Li:',� Tenis 'Ci�lbe;. Ta,bajara 'I'enís Clube e Chl!]�'

Ciíiar�ni'. de 'Blumenali.
,

AS' provas 'o: 1'iL6 iniCio as !'l,OO horas na piscina dei clube da colina.

y'

Dl; , BE:G4Nltno i 'PERf!íIfN� DtIVE'IRA'
'-'" l/ROL'oqIA .

Ex-Medico 'Residente do Hosni tal Souza AO'uiar _ GB I

S�tViço' do, Dr. He�ri'que M, Ru;p'
.

\

_ PROS7fATA _ URE-i'RÀ _ DÚ:iTUÍmros SEXUAIS
2as. e '4as. JeíÚLs, das 16 à,� 19 6úns�� Rua N unes �Vl:l-

RIM \_ BEXIG'A
\

80NSUL'rAS:

chadó, 12'.

;DR. LUIZ F'EIUfAN,DQ�·I}�, ·VIG&N�,I'
, ,- ... ' ,gr�ópetHa �.r.ia�maloló9.iá

-

Doenças da coluna e correçãp de d�fo�IniG;iades ",. "

Curso de éspecializaçao' com o "prof. "Carlos Otto'lerighl em Buenos Aires.
.

' :- " ,

A�n�:
�

Das 8 às 12 .hs. _ Hospital de Cari�ade"
Dás 14 às 1� hs. _ Casa de Sal1.de 'Sã,o SebasÚão
Horas'marcadas pelo tél�fdne 3153. �. '. '

.

Residência:
.

.

, "

, .

Rua_Des. Pedro Silvá,:214 _ coqueif(��,' "Fone ,2067;:
• .,'. -� I' ""

.)'"
" ?'.

. DR�' � AN:Tê�IO:- S'ANTAELA
Pro[e'ss,o� ,de psiquiatria da ,Faculâade 'dé�'MediCina'

psiquicá. Neuroses." .t"

...

.!
.

Problematica

'1"

Consultório: EdtHclO, ;'\s$Qoiação Oatarihense de MédiG!ina
.

Fone 2208 _,Rua' JRl.'o�irr.ío cbelhq 353 -: ,�lorianópôl'i�.
-'

Sala, 1 �

"

J�I:IUft';B�" �JtrOfttC);vtISl.
Compra, vlmda, troca :,e 'co�signa�6es:' ',' �c, " . �.; .'"
Carros novo's e usados, , ;;� :

.

K0MBI' � '69'
-

.' ; .'
.

" .

2 _ KARMANNGHIA ...::. 69 . ....: 'OK
VOLKSWAGEN ',_ 66',

.' ..

VOLKSWAGEii �. 67
.

, VOLKSWAGÉM � 68"
'KARMANNGH1A - 68"
EMISUL _:_ 66:

'

'S'IMCÂ,--:- 66;
ESPLANADA � 68 I

Financüúnento 'até 'lWm:eses" ,

Tern.<?s vários' Qut'r�s,. ?�r�:0s' pa�á: bronta',entreg(t: .

> JENDIROBKAtrÍ'ÓMOVEIS LTDA_"
,.

,',

'FLORIAN,QPO):;IS '.1-

.

," '-

.

.-

. RUA ALMIRANTE'LAMEGO, 170 _: FONE _ 2952.
" .

.
",

.\'_'

I,

E;MP,RE��\S,AJf.tn:' A;H��O (D'N'GtAR,D'A
DE pOlno ALEGRE ",

'. I '-

à Florianópolis, CARRe LEITO [J,s '�l,OO,h ' ,

�,.Óo . S',OO '10,00 !6',QO 19;30 e.21;00 h
4,Oll 8,00 10;00 16,0'0 19,30 e 21,ÓQ h

4,00 8,00 16,00 1'2,00 16,00' .19,30 e 21,00 h

4,00' 8,00 10,00 12,00 16,00 19,3()" e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 'e 21,00 h

4,00' '8,00 10,00 12,00 i6,00 19;30 e 21,00 h

"

Laguna
Sombrio

Araranguá
Cridtima
Tubarão

DE'SOMBRio

!

"

à Pôrto, Alegre
-

1,00' 1,30 3,OQ 10,30 12,30 \14,30. e 18,30 h
à Florianópolis, " ,Q\:30 -:8,00 12,36 H,30 20,30 ,e' 23,30 11

D,E'ARARANGUA:
à Pôrto Alegre'

, ·11 F 10riat-J.ópoÜs
DE CRléIUl\'Il\
à 'P6tto' Alegre
à F;orianópolis

DE 'TUBARÃO
à Pôrto Alegi'e
à l"l'orianópolis'

DE:tAGUNA
.

'
....

'1,'00' 2,30 10,'00 12,�0 14,�i 18,00' e 24,00 11
j,oo 'S,30 '13,00 \5,00 21,,00 e 24:00 h

,

_.. ."r,." _" _,

0,30 2,00 9,00 n,oo '13,00 17;00 e 23;30 h

0,30' 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00 e 22,01! 11

>,,1.. '. /. 1

, 8,QO 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00, h
2,00. 3,30' 6,00 6,10 10,3012,00, 15,30 15,00 18,00 e 24,00 h

à ,p'ôrto·Alegre' _ � '6,30 i4,30 22,30 'e 2;Ú0 h

à Florianópàlisi ,0,30 .2,30 .4,00" 6,30 12,00 12,30 ·16 00 1630 e 1830 h
DE FLORI'AN_ÕPOLIS, ", '

,
.. : ' '.

' , ,

à Pôrto Alegre· . CAlmO l,EITO às 21,00 h

4,00' 7,00 12;00. 17,30. 19,30 e 21;00 p
4,00 7;00 12,00 17,30 19,30' � 21,00 11

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e,21,00 h

4,00 7,00 12,00 H,OO 17,30 19,30 e 21,00 h

-4,90' 6,30 10,00 12,00 13,00' 17,00' 18,00 19,30 e '21,00 h

J,OO '7,00 10,00 12,_00 13,00 14,00 17,30 18,00 19,30 e 21,00 n

El\lPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
em PÔl'to Alegre"Praça Ruy Barbosa., '143 �- Fones: 4·13 82 4·28,75 e '4-7:{ 50

,

, eJll 'Florial�ópol�s: Etaç'\o R(llloviária - Fones 21·72 e 36-82
- , .:( _-

-' " � ..

à SOlubrio
à Araranguá"
à Gi'iciuma

I

à Laguna
à Tubarão

.

',::' ÀLUG:A�SE I LOJA'': CENtRALI
, � ,

Rua }<�eliI)e, ScI1l11td�; 58 Edifício Galeria Jadqueline _ sala 2, 'com

I
duas vitrihes' e; instalações completas de formica ,para pronta entrega.

Inf.ormaçoe:J no mesri10 'EdifíCio _ Loj:t 4 (Decorarte) ou com o Ze­

lador do"prédio,

Sanla- Catarina
I

�HW�\'�:-p�J�R�iti�·e�·�%E%Z?C�·�.���3WK77�'��'�'�t�·�*-�-�J�������:aas=�:��·�·�rt6rt�'������·��"��._'��$����_�b����*��'�1�·"�tr��·��������������������!

"Sabado próximo será realizado a soirée da coruja" promoção do Dir e- ..

/

tório Acadêmico VIII de Setembrc da Faculdade 'ele Filosofia e do Lica

Tenís Clube.

Como atração' téremos a sensacional estréIa da televisão brasileira
-

VANUZA, cartaz de 'grandé' projeção e que por certo alcançará: 'grande '",\t' .

cesso em sua apresentação nesta fapital.
A orquestra será a de Aldo Gonzaga e o traje esporte.

I

EM''''

I
I
I

I. �

I' I,

'prepaF3' para: s r i; sed·� da:
nçág,,: to is.trital �'

s lojistas:

, A III Convenção ", DistritaL· do

Comércio Lojistas. de Saúta Cata-
tina a realizar-se em Itajaí d� 12;

.

DIA 'i4, BABADO: 8h30m _ pa-

G.i\àl!] ..
' do, brfg ir ,. ;u��'�l�:����;1:::,::

a

1':1:
'

:!�:a ;���i�:;��:;� l�%���:!::
.;._ r:ecebimeríL� das. credeneials' e vendas; lQh30m' � palestra do

f·,,�·,
.

'11 r� m'
.

"11S' r�cepçao aos convencionais, na .so�,' .' si'. Paulo Konder" Bornhatlsen sô-

íi a L" ll�.. ', '(I II' ",
ci�dade' Guarany; .. 2011 � ,sessão' bre "O Bàl�CO do'Bl:asik'eo Ampa-,

.'
, ' 8012ne de instalação, cO,m apre,.. :1'0 c�'ecÜtíéiO ao .comércio; 12h _

b'i;
'.

.

�6nça de au�orlúades esí)e(.ialnten� Almoco ri� Hotel Marambaia de

..r: ··garem'··
....

te convidadas, no sarão 'nooú.; da uh1a" 'fei,'l·oadà,'reg'io.nal..com ape-
. 'r' ( .

" ":�".. Cociedade Guarany e ,�s 2111 -,;.

,;

. riÚv3 d? :iir .Gon venção; 15h -

,_

.

"
, yoque,tel ofêrecidó aos conven-éiO.� " 'palesü�as .'a, 'ser.e·�l1 proierido.s pelos

I. GRICIUMA (CorreSP0l1de�1t,e) fiaís e convidadOS espaCiais,' por
.

Srs. ln'I�'land6 Gonzaga; ivai1 Mu,t-.

poi' uma d,ScUSS�lO .que' teve orig."m Drury's S.A., no salão verde' da', tos' Di.b Chereni e Francisco Gril-

S9DI;e ..
as qualidades de um galo Sociedade' GuaranY. lá 'qtie abordatão o. téma "Incen-

. d,e ,briga, dois cidadãos armàdos DIA' 13, 'SEXTA-FEiRÁ:'.8h tivos, Fiscais";' 20h ._' banquete'

d� 'rECvól�el;es derAm iníci� ao uni in$talação da M�s� Dirét�l'a dá· rJ'-I· oficiá1 0ferecido peio PreÚi to Car-

tir,otelo' nestà cidade. Os partici- é�nvencão DistrItal., do Copél'ciii
.

los: d'e PaUla' Seára; mi 'Sociedade
,paiÍtes forap� os Srs� AghélO' Del- . Lojista �ê Sal1ta, ça,tadna cofn �: . Guarany, �� 2111, baile bfici8J na

,tInO da Rosa e António Donato Fe- exposição, ,sôbre 'o programa 'tio " So,citdade'Guarany.
lip�' que, feridos,; foram interna- '�onclave,"'3r:iresentação <:las del(�ga.,. , DiA '15, :í:iOMWG'O: 9h30h1

dos no Hospital São' .. José.: Fonte ções e reéebimento .de �eses na�So-·. palestl:as ',�: serem profe;idas por

ctáquela "'éas� de sa1fdE;.:· ipforn��u "
"biedade R(ôcreq_.tiva, é Cultural

..

' da ,.'. seis l�jistas, coorden.adas peio Sr

(iJe Iiâb há, "'p,illigb:: '�'VjiElà�\':�Y;", ,:.'" "Vila; ,9la:.,--f; patestm,,.do Professei', d .. K�t.t' Leonâ�cj:!:) os, ;'legvintes 12aÍ·ti-
. ".

'

Florisvaldo Diniz sôbre "'Admirtis-- ,. cipàntes: Leodegário: Pédro da

.
A Delegacia RegiOI).al çfe polí�. . tracão da Pequena e Média Em- sil.va de Itajaí, Célio Melim de La-

cia instaurou inquérito,para' apu- pllê�a 'Come;Cial";' _. 10h pa�e�trà ges;, \van�i: Koerich cÍe Florianó-
'. 1'ar as' resporisabllid3ides do acon� do sr. Jotge Franke Gayer s,ô.bre' polis;, HercÜio HaÍ'dt de Joinville e

tecime,ntC1. e' ja: foran; oHvfdas duas �'T,écnica de ·Compras"; _ 12h .pei- ,Osinel1io
.

pfan de Bluh1enau ,",

que

te��em�nhas:: os S1's. Otlanq'o Pe- .x�<:la de. cOhfra)erniza:ção no CluQe
I

.

àbo�a�r.àâ' "Pl'oblem�s' e Suges-
, rÇlni.e Francelino João Ro�ha, que de ,Caça e Tiro Vasconcellos Dru-,

'

tões�i: ''llh _:. 'sessã'o solene de en-

assistimm à briga.
'

111oI).d, patr.ocinada pelos indus- 'ceú�mento 'na Socie<:lMe" Recrea-
triais e armadores' de· peséa;. __:_ tiva' é' cu.l'hll'�l da Vila e, 1211 -

.

. '\
16h palestra do Sr. Kurt Leonard, churrascada ele encerramento com

'sôbre o tema "Serviço de Prote-,'
'.

distribui'çflO de brindes, oferecida

,

"1
' .

l'rAJií' (Col'i:espondente)
Clube elos Diretores ,Lojistas de
Itiajaí está íntensrrícando os pre­
parativos para realizar nesta ci­
dade a, III Convençâô Distrital do
Comércio LOjistas de Santa Cata­
rina .. ,Foni;é do' C::DL .Itajaiense ín­

.jcrmou que a entidade .está jiroví­
de��dan(jQ jurito às éof1g,enere.s o

.e�i "iQ
.

de . bandeiras, elos rnumcioíos
que sé .farão presentes .:ao "eon�la-
'·ye. � Informou ainda que se�ão en-

Deputado da
,Alemanha' em
JoinvJlle '"

.. ., .. �.

J ,

.JOINVILLE (Correspondente)
Ch<)gou ontenl. pela manhã _ 9h
� 'a JOinville _ o Sr, Walter Lei­
ler Kiepp, Deputad� Fecler.al· da

República Federal da Alemanha e

q\rftor da. Comissão de Ajuda aos

P'q_lses. em Desenvolvimento. '

Q' parlamentar' chegou acompa­

�lJ1ado 'do Sr, Jürgen 'Kiepp, t'cndo
vtsitado, no dia de ontem indús-

, trfas locais e centros sociais join­
villenses, incluído em seu' roteiJ:o
uma visj.ta à Escola Técnica 'fupy.
Nas dependências daquêle �stabe­
lecimento participou de u!l1-'-almô­
Ço em sua homenagenl'ê, no pe­
riodo da tarde, viajOll ele retorno

i .... a São' Patilo, �nde está' 'temporà­
, a:i.aTnente

.

hospedado,
.

desenv�lven­
do suas atividades decorrentes do

órgão do qual é membro.

II

�Prossegueo
iflquérit�, de,
Rogério', li

ORICIUMA (Correspondente)
A Delegacia Regional' de Polícia
local prossegue a instrucão do in­

quérito policial e111. que,·é indicia­
do o .atl.�ta Rogério II ct9 Avai da

Capital. O inquérito tem COll1 o
ãiltor o bandeirinha' que atuou na

pà,rtida entre o Atlético Operário
e Avaí, 'Sr. LaudeÍino Júlio Domin-

'gues que 'aleg'a ;no mésmo ter sido,

agredido pelo atléta com uma ca­

beçada. Segúndo informaç6es da

autOridade policial, o jogador de­

verá vir 3 Criciuma para depor.

O víados nos próximos d�ás,. oIícioif
aos estabelecimentos comerclais do;

'"

ÇãÓ8.0 Crédlto e sua Contr'ibuiCi;XW
-para o Desenvolvírnerrto do . Co­

Inércia"; ..;.. 17h30m 'visita às ins-

. -talaçóes -dá firma Equipescà do

Sl'il S.A.; _ 18h30m. coquetel ofe�
recido pera firma Equipesca _ do

SeU' S.A. nó Balneário de Cabeçu­
'(ÚS; _, 20h jantar oferecido aos

.presidentes de clubes; e às 21h

sessao '. de, cinerama no Balneário

de. 'Camboriú.

rtajaí, noteis, restauranc,.s, bares

e. outras casas cio' genej-o .para qLle
façam· melhoramentos' para n16-
lhor .utender 'aos convE:l1.dióf1aís
que partãciparão da III :Coriven:::ão
Disti'ital do GO�U�i'CiO" Lojista'

.'

di .

,I:>anta Catarina. -,

pela Classe Madeireira de- Itajaí.

PROGRAMÁ FEMININO

As espôsas e filhas dos conven­

ciorrais da III Convenção Distrital
do Comércio Lojista de Santa Ca­

tarína terão 'uma programação 613-

pecial quando da estada nesta ci-
, x . \

'dade, que é a seguinte:
DIA ,12, QUINTA-FEIRA: 20h -.

}Jurtici'pação da sessão solene de

abertura; 21h _ participação no

coquetel oferecido 1tos convencio­

nais e convidados especiais por

Drury's S.A. no salão .verde da 80:­
ciedade Guarany,

DIA 13, sexta-feira: 9,h _ en--
,

. .\

'contro na Sociedade. Guarany;
91130m _ excursão pela cidade,:"
e arredores; i2h � peixada de

conrraternizacão no Clube de Ca-
I'

...

_

j

ça e Tiro Vasconcellqs Drumond;
1511

.

_ Cha e Desfile de Modas'

com sorteio de' brindes na Socie"

elade Guarany 18r30m _ coquetel
no Hotel Balneário Cabeçudas e

21h _ sessão de cinerama no Bal­

neário de Camboriú.
.

DIA 14, SÁBADO: manhã livre

.para visitas ao comércio; 12h"':'"

almôçd no Hotel Marambaia; 15h.

_ palestra sôbre ·0 "Problema

Educacional (doSI FÍlhos";' 20h
bimquete

.

oficial oferecic!0' pelo
Prefeito Municipal, Car�os de Pau-

,

..,., �­

la Seára e, às. 22h 'baile na Socie-·.

dade Guarany.
DIA 15, DOMINGO: Ílh _ ses­

são solene de encerramento da

III Convenção Distrital do Comér­

cio Lojistas de Santa, Catarina e

às 12h _ churrascada de encer­

ram�nto com distribuição de bl'in­

.des, oferecida pela classe madci�
reira de Haj aí.

CllUDE lE10UCH;
� .' ',-' ... "'.- _.�

,;,'
. . �.'

-." ....

,"

.

_.
_ ii'!" '. �.'

'.
. ,\... II

- O produtor de 'Um Homem e Uma Mulher --
._'" APRESENTA -

.

UM SUCESSO' AIND'À MAIOR

V'lV( R
POR
IV EH

Yves Mnniand _.� Candité Bergen Ànnie G-i'r.ardól"

tine São José
.

as����:e
1
I'

I,

, l

).

/'

.,

C'ÔR DE' LUXÇ
Com.

I
"

.' I

)

, I

r'

o TESOURO DE ZAPaTn-
Ulirascope -,. E�simancolor·'

_'Adolfo C'hadler,- Marly ·Rosario
A-parUr,de doming� no RITZ

Tôdil' a Fúriá da Vdhri México, retorna·
. em

i I
I·
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o ESTADO, Florianópolis; quarta-Ieirn, 23 ele mato de lUO!! - Pág. 3

� Cidade

Oper:' tio- adrin7 196,8,'
tem:"o;:Mérito 'dlr Trabalho

,

-,o Sr. João Auta Soares, funcionário d� tudLeôrio do' INP,S, no Rio de Janeirb.

Celesc-Florianópohs e Upd'áLo Padrao de 'O Sr. 11:1clo Freitas da" Silva, Admíriis­

Florianópolis e 'de Santa Catarina'em 19B&. crad�r da." Cel�sc-Florianópolis, truormou

acaba- de, ser ü';dicado ao Presidente Cost� "que o Sr. João Anta Soares, "eleito Op:'rá­
c ,S.ilva para ser nomeado Membro da 01'- ,rio Pad:t;ão-19�8, mupa,pí'onwção do Sesi (.'

dem do Mérito do Trabalho
-

no Grau de 'lé, O ESTADO' é 'um exemplo aos demais

Cav:aleiro, ",'�:vid'oÚs d� '�mprê:sâ 'e :1 própria cornu-

,A comunicação lhe foi feita .pelo ' Sr., nídade".
,� ,

)

tv1arcelo Pírcentel, 'Consultor Jurídico do

Ministério do Trabalho e Secretário-Geral·
,

da ,Ü, dem -do Mérito do 'I'rabalho.
EITi,. seu ofício diz o Sr.' Marcelo Pi­

me ntel que o servidor ,da C�Iesc se. fêz me ..

recedor. da honraria através do "valor do

L�émrlo que o seu' amar __
€ d,"dicaç5.á ao

trabalho representa para a .coletivtdade';,
A entrega da .láurea será teíta pela Mi­

ntstro Jarbas Passarinho, na próxima sex­

/ ta-feira, em solenidade que terá' lugar -no

.
,

Adiantou' que "a', Celesc,' 'sumamente

'honrada com à homenagem que será pres­
'da ao seu servidor; patrocinará a sua ida
,I'

,
,

menda". Relembrciu ainda, a solenidade de

1,1 &a". Relembrou ainda ii solenidade de

entreaa do Diploma 'de'Operário Padrão ao

\ '.' ',;;ao Auta Soares,'"opol'tuhidade em q'IJ€
-' 'Tovel'nador Ivo Silveira'" presente \

ao

,�o, nas ínstalações da O,H-esc-Florianópo­

'si, 'pl:estigiól�, o a;conteci�e�to.

leletipos'" substitu.QflI�
velho:; aDa�

A

Iho� UB�,� tiBC�
'Uln' velho "baudeot:', aparêlho de fúi--- 'b' O'''baudent;'

.

foi desligado pelo mais

brícação nancesa uulízado para eormtmcz- l.nt1go .servídor do 'ex�DCT, Sr. Guili1e_ime
ções telegráficas e que era, provàvelrnçn/e, "dalbcrto da, Silva, qui trabalhou com o

,

o único em todo � mundo a ser utílízado pe ',Lp8.l'élho .dur.anre vários anos, Ape.iar d..'

'd/Emprêsa: Brasileira de ,COj rei<;>s e Td:- . :í" �cinpl'ljtàrne�te '�llt,'apass8d;" vinh a

grafos, secção -de Florianópolis·;' foi substí- r ndsrido- satísratóriamente o servíc., na

c:, .do- na .tarde -de ontem por um 'sisteiI�á área de sua, utilização. •
c

,

-1[:" teletipo automático, com fitas, periúl'a-�' ,

das.. """" " .

-

�'r. -: " ,

'

Sua, 'substituição, '�eg.undo .intGrmou _.0.",

O antigo aparêlho foi, instalaclo no ex- 'i\.IQísio, Ribeiro, diretor da Delegacia ela

DCT de Florianó_polis em 1948 e aümdi.1 o :\1'prêsa Brasileira de Correios e' Télé:;ra-
ráfego:' tclegr-áfic0 entre" esta Cap-i.tal-La-, o:), fol feita a,tende'rldo_ os planos, do, 00-

'los -e 'Joaçabá, ,através de uma translatór'í. 'Jêl'no de aper.feiçoar o sistema de teL�c­

de "orgãos· giran.tes do mesmo sistema, ETa n'iCa;ções em todo o Pàís. A sala aneL,

dotado. de cinco teclas cpntendo, tbdas"as ' :uneionava o '''baudeot'� deverá passa}' por

letras númEros fi ,pontuaçjes, sendo man:::- :,pleta, 'reforma" a fim de estar cap'.t::i­

jacto :por apeJ;fas urna pessoa e remetcnd,J tadá pata receber as mais modernas ap,u'e

dl,à.riamente urna mÉdia de 60 ..telegramas.
'

__ ",�'Lis' de comunicações.

ftumentu" de
'

õeUius". tetá
sua:: definição" no: fia'" 9�

o Secretário de Serviços PúbÍicos dá', � Asslsti:.n6iâ Sl?�tal da Secretaria de Ser­

Municipalidade, C0l'O'l1el R ,li St8'ckler 'eli' vigos,":PúbHcos" ,pa1'8. a9licação nas escobs

Souza, informou ontem que 110 i-róximo d!'" !Lranté o conente ano" sob a ori-:mtaçio
9 a comÍssão que estuda o !Jr:;blerna do' do agr"nól110 Leônidas,Martins.

aumento 'pleiteado p21as emp1'êsas 'COl1CI:;,,':" ,', A finalidade do' aludidó, DIana é e111�

sionÚias dos serviços de transporte de pai- 'pree.�dE;r ltm' t�aballlo de for�ação de liór-'

sageIro na Capital deverá 'amll1dar a d,,- tJ._?n�:s estabeleCimentos-escolas, em coop',­

cisão final sôbre a matéria. Escl'areceu que ,L,ão com, ,as' famílias, devendo sen:m en-
r aquela c'omissão vem realizand)o um am, lo tuados parálelamente cursos de treinamen­

e pormenorizado levantamEnto dl situaçd::J 'JS d2stin�dos a incrementar o cultivo ela.

das emprêsas, através de reu�iões que se 110rtalica caseií'a no interior da iJJha, Visa

sucederão a,é na 'próxima semana. �\ cam�anha, assim, 'levat a comunidade

Por outro lado, adiantou o Secf2tárió que a encarar a necessidade de ser melhoraclJ

foi elaborado um plapo' de trabalho E.ntre 'padrão alimentá:r das famílias, rned:an­

a secção municip,al çla Campanha de Ale- te o cOnsumo de frutas e legul11,es nas 1'..:­

mentação Escolar, Diretoria de Educação feições diárias.

, '

O', ESTaDO ouve lijucas' quer
hoje serenata du' ser: da, G�an�e
Coral da, UFSC Florianõp:ulis .... I I

Está marcada para às 20 boras de l1t1je
a i>erenata do Coral da Ufsc no Jornal u

�:STADO, dentro do programa pupular d..1-

borado ,pelo Departamento de CultL1ra da

Universidade federal, juntamente com os

diretores daquele conjunt9 musicaL Ainda

iloje o Cora� estará se apresentando próxi­
mo às instalações da "A Gazeta" e do "D.á

rio Catarinense", ))em como na Rádio Gu::j.­

rujá.

O Prefeito ele Tiju.cas solicit.ou ao 31',' Acá

';0 Saútiago a inclus8.::J daquela ll111ni::ip o

na Associaeão ,dos Municípios' da 'Regi-ão da
,

,

,,'..nde Florianópolis. O pedido foi elett,ld.-

ao durante visita feita ao' Prefeito de Flo­

'rianópo!is, à qual também compareoeu o

;m:s,d_nte da Câma�a Municipal de Tiju-

1S.,

!

Fonte da MUnicipalidade informou que
o Pref.eito Acácio Sant'iago recebeu .com

ntusiasmo fi, solic.itação, afirmando que a

"1,minhará, à Associação dos MunicípiOS
d,D. Reg'ião da Grande Filorianópolis, a fim

l� ser estudada e debatida na/ próxima as­

sembléia dai entidade, a ser realizada nos

próximos dias em São José,

Ontem à noite o Coral da Ufsc fêz se­

rep.atas 'nas Rádios Diário da Manhã, Ani­
ta Oaribaldi, Santa Catarina e A Verda­

de, dand') início à terceii'a etapa de 'con­

cêrtos populares, a qual tem col'I1"& obje­
tivo homenagear todos os órgíios, de Im­

prensa de Florian�polis,

o�;;:: se;:�� NeU,o: diz que o �:;odê�� 1,
ra rIgoroso._ mas, durara pouco - Operano-Padrao de ses f

'
•

I

vai aa Rio de Janeíre receber a comenda do Mérito' do Tra-

han�o --Mais �nHgo aparelhe de ie�econnmicações do Mun­

,-d@ é sub�Uhai.do - Seereíarie \de Serviços ?ublicós, anUI1�·

ela para o' dia 9, ·reuniãl(}·,da comissi@ que :eshula o aumen­

,. lo ,dt1s ônibus •

CM

'/

i I

.:

I
"

O inverno de 1969, apesar ele
I

passará a' 45 dias. sofrendo uma série ele lmportan- do mês de junho, de acordo aínda-

rigoroso,
'

durará, pouco. Isto' toí, t2S mudanças, em c seu' mecanismo 'com as indicações do sr. Seixas

o que deelarou.' ,o"','prÓfeSEQÍ' .,'A., ,: .: 'I És�e período', q�veFá iniciar: , e ,as',massas, Irias polares.' do ' 5U1.:, ' Netto, será de}.�· 5 de ju�hO;, 11

Sexas l;'Jetto, atUàntãildo 'que'. Ó; se' a 20' d'e "júnho; ,prGlIo'ngancio.st! estão, sofrendo. redução de emas: 'a 14;,20, .a 22 e 2S; a 30 do mesmo

período
.

ápl'e�enf.ará, Jlm .peqúénc' , ',ntl o dia· 5' de: agôsto, Segi.m€io >J�" "são.",
"

'mês,' qiiànde 'ocorrerá' também

número' de massa:' : frias ele,',' ulü<,< 'inf,qr,hlB,ç6e� d�" p'rc\fesspr ' ',SeÚéas' ,

., as 'pritne{ras,:. geadas .' importantes

importância, mas: q�lé n�'o' uÚ,,:r\· ", :N}etto-,. ,à��tmbSf,,�l:3c (Ia, {erra :,�sb�" ,

'

O; calehclár,io' elas, massas, frias" 'dei ÚJteri.o,r.�,'
"

-

,','

_1'
.

,

...

.

"

-

('

,

"

, ,
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A Palhoça
reivindica

Gustavo Neves

Os Palhuccnses organi-
zam campanha pelo descn­

volvimento do seu Munici­

pio. Tenho presente um bo­

letim informativo das ativi­

dades da Comissão de Rela­

ções Públicas do movimento

em prol da Palhoça. Par tín­

rlo do estudo gas rsalidades

rcgionals, visando ao plano
de desenvolvimento munici­

pal, os Palhocenses procu­

ram dar de si mesmos to­

dos os esforços mobi!izáve!s.
orlentando-os no, objetivo de

criar, na população daquele
Município, uma consciência,

ativamente construtíva; rb,

reivindicação de providências
ao .encontro de legítimos iu-'
"terêsscs da comunidade.

Assim, a 'Propósito, da

construção, da BR-101, são

sugeridas questões de segu­

rança dos moradores em

áreas que, supõe-se, possam

ser prejudicadas pelas ouras

daquela rodovia, a menos

que se ponham em prática

.....
medidas 'que evitem êssrs

inconvenientes, A instalação
d � serviços de água e esgô­
to é também ítem ·pr)otit{t.;
rio nas reivindicações palho­

censes, assim como, melhor

assistência médica do INI'S,

até agora precária em rela

ção ao grande número de

enfermos que não conse­

guem obter os benefíclna

daquele serviço.
Tudo isso me

, pare('é,
digno Ide registro, sobretu­

do porque revela não so o

cspírito de comunidade
'

da

população da falh�ç�, mas

ainda porque assume cará:­

ter de um movimento de ci­

vismo, em tudo louvável
-

e

IJl;i�ciijJalme,nte pela maneira

serena como está, sendo

conduzida a campanha.
Em suas reuniões, 'IUp'

ocorrem semanalmente, são

dcbatidos aquêles pnlblemas,

que., aHás, têm merecido '.1:1

parte do Govdrnaàor Ivo
\ � -

�ilveira á melhor . atençao.
O Chefe do Executivo Est:l·

�lual recebeu os· represeá.
tant.es dO' -mo-vimento," ":,,,tJO�

,

"árias' vêzes, e disso resulla

que os interêsses de despn·

volvi�ento da Palhoça vão

E:endo anllparados, dentro (io

programa governameniaJ.

q,ue foge entretanto a quais·
. quer preferências d�· ordem

reg'ional, para obedecer à

própria política de cong�açil­
mcnto, de todo Estado no

csfôrco descn�olvitn�ntista,
Ô que, 'pôr detrás d�s,,\1

cruzada rrypular ,incoliltesià·

,-eImente palpita não· scvã,.

certamentc� nenhum precon­

ceito rêgionalisla, mas um

compreensível sentimento. ·ele

intl"::;ração da c.olnunidad�

palhocensc no, critéri.o das

prioridades, que preside' ao

curso da política executiva

do Go,;êrno.
��mbrcl11os, todavia, .0

fato de estar' sendo iguil·
mente objeto de estudos .e

planejamento a concel1,Çãd
ela Grande Florianópolis, pa·

ra cu.ia cm�cretizaeã() iá tê:n

f'jrl0 tomadas providênci'as
oficiaIs. Dig'amos, por�a:nto,
que a carúpanha, ora rm

. marc,ha, . reto desenvolvimen.

10 da Palhoça tem a· �ua

mais persuasiva razão na_

iniciati.,,'a da Grandc Floria·

I1Qpoli's,' que aquêle Munici·

'pio Íl.ttegrará desdc logIJ,
:Mas ainda que não houvesse,

para. funrlamentá·la e refot·

çá.la, os intuitos que valuri·

zam a idéia· daqucla intJ
,

1'T;1(;30' rIos. vários mu'nicí

pios vizinhos num plane)'l.
Incut.o' comum, huscando soo

llldírs comuns ,1 p"ohlel1l:l'';

comuns, o movimc.llto Jlo
povo 'lHlUl0c�nse represe;},

taria muito p;l.ra.- evideuciar
o impcrativo do desenvulvi·

mentci ,d � 'amplas áreas ('11c,
Iradas à. Canit31 do, Estwb',
em as . quais é ij)�'eciso que

fe faea scnth'::l inl'1uên.'ia

.da, sede elo Govêrno cata·

)'hlCJ1'if'. 'l'crlrotinrlo :JS eondi··

�'ÕI:'S lle ��"O!�TeSSO social I1c

rIoJ:innópo!is.
'

Em tor10 ca!"o. vaf" ;1<;·

fina',1\' como ausl1icios'(l in·

cHe" rI", vitnlirlade eh,.ica e

c:k �lT1st'ins nol' melhor f- l'tü·

PI. essa f'<l1nnanha, que. ná,!

sl:l'á cle'i1]1'ovirla de ,conteú·
(lO aJ:!redáv.I'l, "" menos co·

'nlu contribuição a·o,s ,PI:,Opó.
Úi(lS lIas que ]Jl'OlJugnam ti.

rea,liz,aç,ãu d,l Orande ]<'!ui'ia-

.....

xpansao
Este começo de ano.. em Florianópolis, tem sido pró­

digo em promoções culturais que, nos vários setores das
, I ,

/

artes e da cultura, aqui tem encontrado um campo bas-

tante rértí! para a sua expansão. Com satísraçâó., po­

de-se constatar que o esfôrço- que vem sido despendido

pelos órgãos responsáveis dos poderes públicos é plena­

mente compensado pela receptividade "que encontra por

parte. do públlco, sempre prestigiando os acontecimen­

tos dêsse gênero.

A temporada teatral para 1969, recentemente ini­

ciada, é a que reune, em número e em qualidade, o que

de melhor existe no País, atualmente, em cartaz. A

união dos recursos do Departamento de Cultura da Uni-

'I versidade Federal e do Departamento de Cultura, da

Secretaria da Educação .haverá de possiblljtar ao nosso

publico uma programação teatral à altura das grandes

capitais- do Pais e aqui por certo encontrará, como tem

. 'encontrado, a acolhida de que se, fez merecedora:

Nas artes plásticas o .movtmento também é conside­

rável nêstes primeiros meses do ano e tudo. leva a crer que

continuará igualmente intenso, a se julgar pel'fl- dís­

posiçâo demonstrado pelos órgãos culturais oficiais e

pelas medidas que estão 'sendo tornadas nestas promo­

.ções pela iniciativa particular! Descobriu-se, finalmente,

que nem tudo deve ser -lançado à responsabilidade dos

poderes 'públicos e que a iniciativa privada, quando real-
o' r �.

mente interessada, pode fazer milito em Ia�or da cultu-

ra, ,

Será desnecessário enumerarmos, uma a uma,

as promoções culturais dêsté início de ano. Mas não 'fa­

ríamos justiça se deixás�emos de ressaltar � notável pro:

- levada' a efeito 1)_elo Cor,al da Universidade na

moçao
às ruas para mostrar a sua arte à

E' justamente essa a' missão dos
'. .

I.

última semana, saindo

população, da çapital.

,adrão
o Govêrno de Santa Catarina, através de seus ór­

gãos técnicos, vcm se empenhando l1.á alguns· anos. nu- .

:11,1a campanha altamente meritória, que objetivà efetuar

uma verdadei�'a .revolução nos hábitos alimentares da

população rural catariI).ense. 0radatl,va'mente, ,velhos e'

l110t;os' sãb
� levados--'a' clln.sumir,.an1áiol'

.

qua�tidad� de

verduras e hortaliças dur�nte as l'deições, e a ter uma

-alimqltacão mais variada' e sadia, de acordo com as

eXigência� d� 1,\111a dieta equiÍibrada durante todo o

ano.

Êsscs nqvos hábitos e atitudes das famil.ÜLs rurais

são consequencia do trabalho técnico e educativo . dos'

órgãos especializados da Secretaria da Agricultura e ela

.

Associação de Crédito e A::sistência Rural de' Santa ,Ca:­
tarina - ACARESC - ,confàrme a progr:imaçao pre­
viamente traçada no sentido de melhorar as �ondições,
sociai.s do' tràbalhador

.

do ca·mpo. A ação proClrra aci-
" .

ma de tudo estiinular a produção e o consumo equi-
librado de alimentos básIcos, entre as populações ru­

r.ais, onde nem sempre as condições naturais permitem

Um planejamento familiar eficiente.
E' notória a transcendental im�)ortância desse tra­

balho subtcrrâneo. O problema alimentar em Santa Ca­

tarina - e não apenas no campo - não poderia deixar
.

, ,

de preocupar as autoridades públicas. Em geral o ho-

'mem catarinense alimenta-se' mal, e, em):>ora não exis­

tam investigações globais sôbl'e a realidade alimentar

dó Estado, estudos realizados pela Com�ssão Nacional

de Política Agrária revelam que a dieta alimentar bási­

ca desta Região sofre variações sensíveis. às vp.7.es de

municipio para município, em con;;eqlJência de tradi­

ções alimentares trazidos ·pelas di'vetsas correntes emi-\

gra tÓrias. Sabemos. que esta constitui apenas uma parte

,

que. promovem a cultura, abrindo-lhe as portas a um

número sempre maior de pessoas e evitando que ela sc-
'

ja privilégio apenas de ']:equenos grupos distanciados do
,

contexto da comunidade.

Como centro cultural que é hoje, Florianópolis rcu-

• ne condições para que a cultura seja efetivamente reve­

:rendada na sua melhor forma de expressão e difundida
tão largamente quanto possível, através de empreenci-.

mentos que sejam capazes de atrair a sensabilidade de

camadas sempre maiores da população. E' preciso _ e

isto vem sendo feito com resultados franaamente cóm
pensadores - conquistar a juventude universitária para

todos, os setores das manifestações culturais, 110is as-
-

.
-

sim Santa Catarina estará formando não sómcnts os pro-

fission�is que mais tarda conduzirão a
.

administracão

dos negocias públicos e privados do Estado, mas uma

geração de· homens preparada para enfrentar as respon­

sabilidades do futuro COI1: conhecimentos que �s possam

melhor orientar e conduzir nas mais diferentes situa-
,

ções.

Felizmente, Isto vem sendo bem compreendido em

Santa Catarina e fazemos votos de que as promoções (

culturais que .aquí têm sido efetivadas consigam se man-
I

te: no .ritrno ascencícnal em que ingressaram no cor-
.

J .

-reríte ano. Há • ainda' muita coisa por fazer, mas o que

está sendo feito e o que deve ser realizado no futuro

próximo nos enche de esperanças no sentido de que o,

nosso EStadQ, a par da. tradição de trabalho que soube

conquistar no País, veja revigorada a sua tradição de

cultura através das expressões das artes 'e da inteligên­

cia q�� Po�sui. e que devem sempre se renovar 'no suce­

der' das gerações. '

limenlar

\.

da verdade, válida efpecialmente para as áreas intci-io­

ranas. Outros. fateres, como o tipo" de· trabalho predo­

minante na região e as condições sociais a êle telació

'nadas, at.uam também na formação do fonomeno, a

despeito 'da unidade das características cUrh�ticas e te­

IÚrgicas reinante em Santa Ca(arin�. O padrão .,alimen-.

tal' regional, nos seus pont6's de maior 'evidên'3ia, -a1n<!la

deixa muito a desejar· em l'elação �s quali'dades exigidas

pelo meio físico correspopdente, Levantamento rec€n-

'tçmente efetua.do por técnicos de administração e ge-
•.

t

rência da ESAG, .11esta Capital, registrou um decrés-

cimo ap�·eciável. n�'''ta�a de' cons'umo de frUi.tas e horta­

licas em Florianóp'(Ms' no úlÚmo 'mês de março� Os ín-
... _f�..

.

dices antcJ;:iormente verificados já nào satisfaziam, se"

con�iderados EsscJ:)ciai-S, com p'rcdominância d:1 hOl'tali -

ça,

. A situação I
é mais pl:einente, entretanto, nas zonas

rurai�. Estél.tísticas e inquéritos promovidos por insti­

tuições especializados revelam que há càrência de vita-
,.

minas A e B-2, 'bçm como falta de ióclo, na alii11entação
',I,

d.:ária das nossas':"faI!l1íhas do meio agro-pao;toril. Por

outro 18,do, registl"ou-se também a existência' de
.

certos'

tabus alimentares, que' .
atuam de forma negativa para o

trabalho que .visa ele.var os padrões alimentares. Êsses

óbices da infra-estrutura social catarinense estão sendo

erradicados, num trabalho pertinaz, através do serviço

dos ,extensionistas e técnicos do Govêrno. Ministrando

noções sõbre o :91anejamen�0 d'2 hortas domésticas ou
.

L·

escolares, recomendando técnicas modernas sôbl'e ho1'-
\ .

-.

.

talicas ou transmitindo conhecimentos básicos a respei-

to de práticas :r_u�ritivas, êles estão realiz�ndo uma obra

realmente salutar pata a elevação do nível de vida do·

trabalhador do campo.

Carias dos Leitores
Efeti'Vamente acontecem coisas' C1:1 Florianópolis

que não dao para en,tender. 'Enquanto em Süo Paulo .0

Brig'adeirb Faria Lima em ap"2nas oito meses rasgou
uma, avenida com· dezenas de quilómetros, rasgando o

coração da grande cidade, na nossa c8�ital o calcamento
de umá pequena rua se arrasta por mais! di' UI;l Inês.
J'á devem os Srs. �star imaginando que me refiro ao

trechillho na Praça Getúlio Var'!:as que em boa ...hora o

nosso Prefeito resolveu alargar. O que não se entende

é a deplora dos serviços. Mas se fôsse a�)enas isso ain­

da desculp'ariamos. O que não nos entra e, 'tenho a cer­

teza, também todos vocês n,ão compreendem, é que de­

pois de estar tudo calçado, arrmnad. n];;o, pronto' parà

inauguração, foi tudo desmanchado para ser refeito,
como se os Ol)eI:àrios da Prefeitura tivessem COIi1 tempo
disponível para fazer unl treiIíamcnto de como calcar

\ I.
'..:>

'as ruas da Cidade.

SugirO à Prefeitura que dê uma �xplicação a toç1us
pela n}orosidade da bbra.

Atcncio::la e cOl'cllalmonte despede-se o leitor

Cláudio Cruz

A população elo Estreito, que c!e!x:nde do. transporte

do õnibus para tratar de seus interêssci:i ou mesmo lXl.ra
. ""�,i"·�"",: '.

traball,1ar no comél'cio ou nas repartições públicas do

centro, tem razões para ficar preocLlpada CIDl11 a noLícia

do aumento dos preços das passagen�. Os ge'rcn�es das

riossas emprêsas não estão aí para fazer caridade, e

sempre dáo um 'jeitinho para I �il1bolsar o maX1mo pas­

siveI
.

do dinheiro dos individuas, que nunca ficam co'm·
-

o direito de r€�lama'r� 'parece que tem unfa comissão cs1_

tudando o aumento, mas não se infornia nada sobre'

isso. O silêncio é tão grande que Qá .<:!- impressão ele qve

estão planejando um assaltá em grande escala ao bqlsQ
dos.0idadãos dessa' terra. Será que 'o ESTADO não pode

da�' Ul11� nota sõbi'e o assunto?
'

Também querO! manifestar a nossa in:::aÚsfação pelo
I estado em que se encontram os trabalhos das valas em

algumas rUÇLS àqtü do Continente. Estão abrindJ essas

valas e fossas, e o ·mal cheiro é imenw. A p'cssoa tem

'" que passar correndo e apertar o 'nariz, porque s�116,o

pode desmàiar. A Prefeitura tem. que ter mais consi-.

deracões com a população, que paga seus impostos e

cumpre as suas' obriga:ções. Do jeito CjUOI estão fazendo,

não dá.

Espero que vocês publiquem também alguma coisa

sôbre isso,

Obrigado,
Ho:sél'io de Souza.

II

tra-se a favor ele que íl ajuda e-;!
terna seja canalizada para um.

'Fundo Especial a ser' c�iado em

cada. país recebedor da ajuda.
Com o auxílio do crédito dêsse

Fundo Especial, os investi�ores
poderiam financiar a maior lar­

te do preço de compra dos tÍbIo
los públicos emitidos por proje­
tos de desen�olviment,o' aprova­

dos. Assim, êiies continuariam a

receber o capital de que neces­

sítam, mas futuramente isso se­

riJ 'feito de forma indireta, atra­

vés de investidores particulares_
- E o que é mais írnportan­

te - ao se introduzir grupos de

investidores ·instLtucionais, que

naturalmente iriam fazer as suas

próprias avaliações de )nvesti­
menta de todos os projetos; as

agências encarregadas da ajuda.
externa não dispenderiam, tempo
nem dinheiro em estudos de exe­

quibilidade, o que tem constituí­

do entraves embaraçosos no pas­

sado á todos os esforços em prol
do desenvolvimento. Dessa for-

\
t·ma, o fluxo' dos . fundos des 1!12:-

elos ao desenvolvímento se verifi­

caria com maior rapidez e sem

encontrar obstáculos. <,

Embora o. plano tenha sido

criado para o Brasil, 'êle pode ser

igualmente aplicado a outras na­

ções em desenvolvimento. �O Brl}­
sii, que recebeu quase a metade

de todos os fundos da Aliança

para o Progresso, já está come-

_ çando a írnplementar êsse . pla­
no.

O�ESTADO
CIAP VAI ESTUDAR 'A DIVIDA
EXTERNA LATINO-Altf.ERICANA

A situação elos balanços de

pagamentos 'dos países latil\o­
americanos (transações com o

exterior) será examinada, segun­

do i?formou, o Ministro Héli()

Beltrão.
\..

.

Disse' o Ministro que dava

particular Importância a esta reu­

nião do CIAP, porque ela ocorre

no momento em que a América

Latina
�

volta-se para seus proble­

mas e tenta equacíona-Ios
"

em.

.race das nações industrializadas.

UMA NOVA COLOCAÇÃO

O Ministro clÇ>" Planejamento
embarcou para a reunião elo

CIAP, depois da qual deverá ir

até Nova Iorque. Lá, comparece­

rá à nova Camara de Comércio

EUA-Brasil, para um contato

com os homens de negócio nor­

te-americanos.
Considera o'Ministro Hé-

lio Beltrão como pouco corretos

os têrmos em <que tem sido pôs­

to o problema' de comércio ou a

ajuda entre ás EUA e as nações
latino-an1el'icanas. Afirma que,

a seu .ver, não há .uma oposição

frontal do tipo' trade, not aid

(Comércio, e não ajuda) Cb�10 fre­

quentemente se insinua;

"Os dois fatos - comércio e

ajuda - devem coexistir para

que a América Latina supere os

seus probiemas internas e exter-

nos" - afirmou. Não podemos-

dispensar _ os créditos externos a

juros baixos e em condições Ia­

/oráveís para a consolidação .dos

balanços de pagamentos dos paf
ses latino-americanos.

Esse tIpO .de crédito - con­

tinuou '''- permite' aos países em

desenvolvimento contornarem pro

blemas de estrangulamento
' rH1S

.

suas dívidas externas e manter'

sem, esforços penosos sua cape,ei­

dade d!'l importar a curto prazo".

Afirmou ainda o Mini.stro que a

rJunião do ClkP em Trinidad

adquire particular
.

importância
," para" o Brasil" pbrqtte' 'ant�ceae' IDo

visita da da' Missão Rock'feller: '.

UM NOVO PROJETO PARA,
,

OS DOLARES DA AJUDA

Um plano nôvq e audaciosd

çuo deplicaria o impacto dos fun·

elos provenientes da ajuda exter­

na
. acaba de 'ser proposto por

um economista da Universidade

Fordham e consultor 'ela Agencia
ele Desenvolvimento I:1ternaciol1al.

Esse plano eliminarià simultane:-t­

mente os grandes' custos e o ,'on­

go tempo envolvidO na avaliação
de projetos de desenvolvimento

cnl perspectiva.. I \. '

Num artigo pUblicado na

Industrial l\'Ianagement Review

cia Escola de Administraçãa

Sloan, orientada pelo, Instituto· d:.'l
Tecnologia de Massachussts, o

. professor David T. Kleiman mos·'

AGEIiDA ECONüMICA
(

"
.

93 PREÇOS DO AÇO

o Cons�lho In terministerial de

Preços já está enViando para as

siderúl��icas Privadas telegramas
oficiai� dando. perÍnissão. para

que reajustem seus preç.os em ...•
10,4% para os aços especiais e

8%' para os aços comuns. Com

e[;se aumento, voltam a ser igua­
làdos OS preços dos aç·os prodÍl-\
zidos nas emprêsas siderúrgicas
privadas e estatais. Anteriormcn-

I \
te, havia' um diferencial de pre­

ços em favor- das estatais. Em ra­

zão
.

de um próximo dissídio cole­

,tivo na area das siderurgica;s os ..

tatais, que provocará aumento de

salários nestas empresas, está

prevista para dentro de dois me­

ses uma nova. elevação' nos pre ..

ços dos aços das siderúrgicas es­

Gatais.
AJUDA VAI SAIR ESTA

SEMANA

Nesta semana, deverá set di­

vulgado oficialmente um. conjun-

to de medidas - fiscais e credi­

ticias - d.estinadas a melhorar a

situação' 'financeira do selar side­

rurgico, permitindo' que as em­

presas· f.abricantes de aço possam

real):Z2.T .;eus· planos de investi­

mento .de expansão. Foram os se­

guintes os ultimas' aumentos ve- p.

rificados no preço do aço: 1.0

semestre de 19013 - 20% para as

.";�"" ... :\ ".:;., <

I� �_�_.__

Uma característica-chave do

plano do professor Kleíman (j

que os títulos da dívida pública
'emitidos por, _

emprêsàs de desen­

volvimento Iocaís, seriam prote­

gidos contra a inflação por meio

de correção monetária, o que

lhes proporcionaria grande acei­

tação nos mercados. O professQr.

Kleiman garante
-

que seu. plano

Seria muito mais, eficiente na

aplicação de fundos de ajuda ex�

terna; potq1.!.,e permitiria revisões

�
periódicas da' relação dos títulos

_'" se�E\ciÓiJados-' I,âra','
,.

serem�' incI iii­
.

'dos n-à" 'mercado' "de vaiares' dó

'Fyndo E·speciaÍ.
'.

.

A fim de utilizar e absorver
eficientemente a ajuda extel'l�a,

segundo ·.êste nôvo plano, o pro­

fessor Kleiman afirma ser essen­

cial que 'os mercados de capItal
interno dos países em desenvblvi-
"menta sejam completamente rees­

truturados para se atingir o que

êle denomina ele "Multiplicador (;le

Desenvolvimento". ESS:1 rêestru-
turação incluiria o d�senvol vi·
menta de ba.l1cos enéarregados,
principalmente, da avaiiação. e

promoção de, projetos válidos; do

und�rwriting\ de suas emissões, 'e

da mariutenção de mercados' pa·
ra êsse 1:itulos:' O 5lue contrasta
com a sua função prinCipal, atúal,
de meramente :encaminhar a ajt:.­
da interna; e ,e)'terna, a empresas

.�

.'

• F,

escolhidas. ,

,CJ

..J;.,.

estatais e 17% para as urivadas' 4''''1
2.0 semestre de\ 1968 - '10% pa� .

'r',1'a tedas as emprês3.S do :setor;
janeiro de' 1969' - 6% para as si- a
derúrgicas estatais. Os preços dos !
aços especiais estavam. defasados, �
pois as indústrias do setor só ob-·
tiveram um: aumento de 4,5%. "
em 1968. Os aumentos dessa se- i

1 ,

j:'mana; contemplam com um dife-'

r€l1cial maior os aços especiais.
"1
I
j
,�

j
,
>
,
,

BANCO DA AMAZONIA AUMEN-
TA CAPITAL

i
O Banco do Estado do Amaw-

nas acaba dé lançar à venda 1').0-

va ações: 5.060:000 ord.inarias
'

e

440'.000 pre.ferenciais, sem contar

as bonificações. Com isso vai au­

mentar o capital ,social para

NCr$ 10 milhões. Em 1966, o ca­

pital do Rancn do Estado· do A-

. 'niazonii:s foi aumentado para

três tnilhõe� de cruze ires novos

que, de.sele junho de 1967, já se

acha totaJmente integralizado,

representádo por 2.'160 milhões de

açôes ordipárias e 240 mil ações
prefcnnciais.

.

As rOS'21'Vas,· atin­

gem o montante de NCr$ .....

3.292_571,B3. O BEA vem) pagàn:do
aos seus ac.ionistas dividendos à

base de 24 por c�nto ao ano, gra­

ças ao êxito 'que tem alcançado
em suas transações.

,.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1

• -

I' Dalva
hO!rilalista
metros de

Miranda, uma línua

fie 1 metro e 75 cenll­
altura, foi a nova des-

r,

l coberta para representar o Clu­
be "Paineiras" no certame que es­

colherá a mais béla catarínense,
* * 'ii * *

Na semana que passou, f(,i
comemorado ·com

.
um jantar mui­

to íntimo o aniversário da senho­
ra Silvia Hoepcke da Silva Comol­
li, uma' das mais elegantes. da so­

ciedade' catarinense.
..:*****

Falando em geqte elegante, o

costureiro' Denner disse antc-on
tem, num bate papo pela "Radio-
nal", depois de confirmar sua'
presença sábado no ,"Santacatari­
na Country Club":

- Para apresentar minha C8-

leção em esporte e longos, levarei
as manequins Já seíecíonaaas­
Silvia Maria, Rosa, Maria, Iracema
e Maria de Lourdes. Levarei, tum-

ASSEMBLEIA: CASA DO POVO

Zury ,Machado
bém um manequim masculino -

Leandro -'!... ,o môço � que' quando
desfjla na passarela é chamado
de "pão". .

\ '

* :t: * * *

"Tudo no Jardim", a peça que
está sendo esperada em nossa Ci­

dade, 'com Maria Della Costa. II.

vinda da consagrada atriz é mais
uma promoção da Reitoría da
Universidade -Federal de Santa

Catarina, juntamente com a Se­

cretaria da Educação e Cultura

do) Estado.

* * * * *

O casal Zélia- e Luigi Sala.
sábado, em sua residência, rece­

beu convidados para um jantar,
quando era comemorado o aní-.
versarío da anfitriã.

I
Pela primeira vez el'l1 sua 'história, a Assembléia Legislativa �: e

Santa Catarina torna-se' efet_lvament� a casa do povo barriga-verde.
Durante a realização da Regata Internacional de Remo, centenas de
torcedores e curiosos subirem no prédio- em construcão na Praça
C.a Bandeira para 'apreciarem coníortàvelments ínstaíados a disputa
ne todos qs páreos do programa. '.

Alfá�í' a obra e,onbeb�da: por Pedro ,Paulo" �V\illo 'Saraiva,' com 'uma
.ínha arquitetônica que coincide com a filowfia do poder legislativo,
esta. tadada a ser o locar de concentração popt.íar , Primeiro, servindo
de local para assistência à uma competição esportiva e,' segunde,
sediando a Segunda Feira de Amostras de Santa Catarina. No futuro,
novas promoções poderão ser feitas neste sentido, levando grande
massa popular para' a Assembléia.

'

UMA PRAÇA FANTASMA

. Não me consta que exista alguma praça no atêrro da Prainha,
onde estão construídos e em construção bcl.ssímos prédios na

moderna arquitetura brasileira. Tenho conhecimento, isto sim, C1u"
todas as obras da chamada "Praça da Bandeira", (que, de praça não
tem- nada) já estão definidas pela Prefeitura Municipal e Govêrno
do Estado. Ejntào, cabe uma pergunta ao esgenheíro João David
de Souza, SecretáriQ' de Obras da Municipalidade, ou ao Jbrnal.i.sta
'Adão. Miranda, do Gabinete do Prefeito Acáci'O Santiago; - EXISk

algum pl'ojeto objetivando o ajardinarilent0, urbanização e calç:,­
rnento do atêrro da l"tain.r:w., ilp6s. as defini\ioes de têÍdas as cons-

1 ruções· e sistemas de vias públicas da átea'? Ha ,hipótese da .resposta
ser afin11D,Liva, vamos à segunda: - Por que. ainda não foram

mic�a;l?.�.;_,�qu'��e�ser':ls()..é q�e,,, c9..n.9l.tlidos, l2.0S.§.!b�ljtª�ão_ ªc���Ô,.: .....

Lôda a regIaO próxi'I!1U do mar, com possibiEdades de' passeios
turísticos? A Prefeitura r.1:ur.üdpal; mais uma vez, tem a palavra.

JUSTi':1,:a MAIS RA�IDA -

Os' dados estatísticos COI':'lprovam e ratiIlcz;:n tôC1as as declaraº;je'�
'relativas à 'rapidez C0n1 que são examinados os" processos na deno·

'minada .. J,listlça cio Traball,c. Boletim ie "llJrll fornecido pelo
C.,6cretál'1a 'cia JU:1ta' de Conccliação e Julgamento de Florianópolis, Dr.
!,ntônio Adolfo LiRboa, info1'111a que foram .reülizadas catorze sess,õ8s,
(om aprebIação: de dllzentos e oitenta e sete processos que in.:::luiam
cprca d" oitocentos e Cinco reclamantes. Em média elevada, !';;io

apreciados por dia cinco a seis processos, com um índice de trimu
'f, 'cinco por .c2l1to relativo ao : Fundo de Guantia do Tempo eie

I

Tr:ans.í:eridos os n(l�eros para a justiça 'comum, tinha' miipregado'
óJ.posentado p(11ó INPS'," que ainda cliscutia com' o -çm9regadol' o

pagamento de gr::.tificaçãà relativà' a 1960. "
, ,

I,

:{_ "_

"f:st<o,5 medicamentos' (�ue voc5 comprou c;ustaram o mesr::o

preço d� fabrica. Isto só foi possível, graças aos esforços de Eli::1s

i\.daime", Um impresso com. êsses dizeres é iúcluido num pacot.';;,
'ciuando você adquire :Jlgum produto na Farmácia Elias Adaim(>, 3-

preço de fábrica, insta!ada na Rua. Tetente Silveira. Ricos e pobre:;
'.stão se beneficiando com a grande iniciativa 'do ex-Deputado,

"
:t::I: * * *

Num grupo de, jovens dá nos­

sa sociedade, em recente reunião,
,era �1Uito francamente comenta­

da uma sonhada viagem ao �'Ve­
lho Mundo!'. O acadêmico Ivo �;;jl­

veíra Filho, que estava no grupo,
',disse apenas:

- Eu já fico satisfeito CGm

uma viagem aos Estados Unidos,
mas somente quando terminar a

minha Faculdade.
:): * :I: :): o!:

Dona Helena La-Porta, que

chegou à nossa Cidade já há al­

guns dias, procedente de Pórto

,Alegre, foi homenageada ontem

com um chá, na residência elo ca­

sal Vera e José Lemos.

Silvia Fernandes de Aquino,

��e está de: casamento marcado':"'_
para o próximo dia 9, recebeu um

grupo de amigas para um "chá­
de-panela", sexta-Icíra passada,' em
sua rcsidéncia.

* :;-: :I: * I!a '

Yara Cherem Rocha, Debutam-
te do Baile Branco de 1969, disse.
a êstc : colunista que recepcionará
as demais Debutantes oficiais.

li: :{: � * *

Para uma sessão' especial
amanhã, às 17 horas, no Plenário
da Assembléia Legislativa, o Pre­
sidente Elgídio Lunardi recebe (J

Exmo. Sr. General de' :Qivisão Jo­
sé Campos de Aragão, Comandan­
te da Quinta Região Militar.

* * * :.ii •

Vanusa, cantora da "jovem-
guarda", será o .show" de sábado
no Clube da Colina, numa promo­
ção do Diretório -Acadêmíco da
Faculdade' de Filosoria.

,Iára Pedrosa
SAIA E BLUSA V"-:STEM BE�

QPANDO VOCE AS USA

Uma das maneiras mais si�
ples de você estar bem vestida.
é usando uma saia e. blusa. / Ma�
tenha um pouco de cuidado nx

cscôlha
I

'elas peças.. pois da mes­

ma maneira que você poderá -es­

tar muito chique, vçcê poderá es­

tar também muito mal vestida.
Para evitar os "arranjos", há que
ter um. certo cuidado na compra.
As saias já prontas você encon­

trará nos boutiques do Centro Co­

.mercíal, Jane Modas, e :Art Nou­

"eu. E as blusas ou camisas
também.

"

Maria Eduarda usando saia c blu­
sa. A saia é cm lã, cvasée, abcrtu- '\

ra central feita com botões. La­

pela!) fazendo< de conta que �ão

bôlsos, e abotoadas -também. Cin-

tiO C:.O mesmo tecido.
,

\
. A blusa é em palha de seda cs,tam­

pad� 'o,u em "pois". Màrigas com­

pridas, punhos c gola "Gigi"
Abotoamento embutido e escondi­
d6 por uma prega_ Nada pespon-

tado. e ponto final.

enfeite, uma ve� que na "modíssima" para � nossa cstação fria,
Há ainda o "jumper", oH' a "mula-sem-cabeça" do meu tempo óe

menina. São ,p,ráticos (; também se 'adaptam para qualquer o�a�iii'J.
Se você' o· .fizer em ziberline ou :_diol'Íssimo, e l1sar uma blusa bor­
dada ou de renda, estará chiquérrima .para qualquer festa em blac,�­
tie. Lembre-se da festa de 31 do Santa. Se ainda não 'fez sua roupa,

, .

experirnente fazer um, e esteja certa de que ficará muito, elegant�.
Para rua, use em lã, t�rg�l-li'í, meSCla ou t,veed. E ebviamente o' cou­

ro. Estes você encontrará já prcntos em Art Nouveau. E para' s�a')

meninas e111 C'1rroussel Boutiquc, ali no Centro Comercial.

P.S. ,Recorte o �nodêlo ,de hoje, porque amanhã será publicado outro
usando a mesma blusa. E depois de amanhã,! mais um, usando

J. ,

des:;a vez a saia.

Na cidade ele Tijucas, o "Tijll'
cas Clube" elegeu sua nova Dire­

toria, ficando assim constituída:
Sebastião Vieira Peixoto, Jof:ío
Rebêlo da Silva, Orlando Macha­

do, Alexandre Vieira Temes, Davi
Mello, Altamíro Silveira da Silva,
Evaldo ,vjeira Peixoto e Eduardo
Leal .da Silva.

Acabo de ser informado que
a Comissã� da II Faínco, forma­

da por jovens dinâmicos e inteli­
gentes, ofereceu aos nossos, artís­
tas uma . grande área para serem

expostos os trabalhos dos való­
res catarinenses.

c :;: :;: * *

PENSAMENTO DO DIA.: "Se
não podes chegar, à generosidade
do perdão, refugia-te no esqueci.
mento".

Música Pllpular
ELIS NO TEATRQ DA PRAIA

Augusto Buechler

Depois de sua temporada na .Ingíaterra, a cantora Elis Regina J2-
se prepara para uma temporada artística no exterior. Desta vez será
nos Estados Unidos.

,Quem tem ouvido os seus programas pela televisão, �ode :botar
perfeitamente, que ela mudou. E mudou bastante. Não, perdeu, entre­
tanto, ,a ótima tonalidade de voz e' uma vontade imensa de falar a

verdade, diretamente ao posso coração. Êstes são, para mim, 08

motivos mais fortes para que a gente fique gostando da Elis togo
a primeira vista.

'

Elis Regina mudou, por caus� do seu sucesso na Europa, pelo
contato com um público completamente diferente do seu e pelas
novas experiências:

"As COIsas que eu vi e vivi, nos lugares todos, se refletem na

música que eu faço hoje e que, dependendo do que cu ver e viver,
farei ou não depois".

, Sôbre as influências havidas" ela declarou o seguinte:
"Que a minha música seja escutada com \0 mesmo carinho com

que é feita. E que;') não perca o fôlego nesse longo mergulho' que é
.,

€.tegar ate vocês"; "

'

,

Ela vai- para os' Estados Unidos. Antes, porém, ,êIa vai cumprir
.

. i
_

� '�

u�á 'temporada em Pôrto Alegre a partir do dia IOde junho ( Júnto
('OIÍl Cl� 'estará a dupla: Luís Carlos Miele e o seu marido Ronaldo.
Bôscoli. A temporada será no Teatro da Praia.. , o'7?"<

.�

1
Por aqui, talvez pouca gente .saíba que Sidnei Miller, além 68

célInpositor, seja também escritor. Na quarta-feira próxima passad;:l.,
(,le fêz o lançamento do seU livro: "João e o "Pó".

.

.

'

.

Aos. doze an'os já se interessava poi' mt:sié.��:''.>;t�tes, porém, aos

oito êlc'escrevia o seu primeiro romance, todo fí�itrado com recortes
de . .,revistas, :,e -figurinhas .. .No ginásio. pUblicav.a flpemas na ,.,revástinln·
do _colégio. ." 'H

, Mais rer.:ent8!',:'-ente, em. 1964, quando aluno de Sociologia, resolveu
escrever uma história, sem pretensões.

,
Três anos depois, aconselharam-no, a publicálu,' e, então, surgiu

"João e o Pó".
"João e o PÓ" conta a vida de um

tôda, a ::;ó?te de i)E�rsegui<::ões e enfrenta
suá sociedáde'''.

O livro foi autografado, à noite, no Vara!J.da;,.
. !ltAIR. �;�0,�tt,' ;''''''.'

.

Será
. prov�velmente na E'egunda qyjnze�1a de.' j:m�o a e�tréia. dn, ;

peçg> de autOrIa de' James Ruda e Gerpmc Ragm, mtltulacla: "HaIr"
É "a revolta da juventude norte-ameriCal'la contra a rigidez e os

dogmas do Establishr.1ent". Nãf) desejando fazer concessões a êst0
fato, 'entregam,se 'aos tóxicos. Tudo isso ao som frenético do "rock"

Quem musiéou as letras foi Galt .McDermot. A versão bras�leir:1
é proçiuzida, por Altáir Lima c dirigida por Aclemar Guerra. A, tradução
:rOl .. enttegue a OiaY).francesco Guarnieri que, se a fizer deverá entregá­
iá até 15' de junh'J (infcio dós ensaios).
.

. 'Os tItu!õs das canções que McDermot musicou têm, nome;,
e�tranhos com.o êstes: "HaXIXe"; "Sodomia"; "Tenllo vida"; "Carne,
quando enfTaq�eces".. Aqui no Brasil, a direção musical ficou o,

cil}rgo ;de P�UlO Eerculano. A montagem da peça dispenderá gastos
enormes co, além �os atores ,e recursos 'de_j.luminação, haverá umu;

orquestra permanente con1 seis mUSICaS.

Ainda sôbre as músicas do espetáculo: elas já se encontram
gravadas em L: P. e têm a' sequência da peça, cércada::; de tâ:la n.

atmosfera contagir,nte e alucinante trànsposta de Greeenwich Villag0,
ou da discotecâ "Chaetah" no coração <;la Broadway. I

I

JOAO E O PÔ

I
homem do povo, que sofre
as numerosas limitações de

o ·'seu .��.�����gm����J���������������_��'�-�����'-��-������������������;�������������������������������'�*������-�����M���&W��AH�I�J�
programa,

Agorti, se você não as encon­

trar já confeccionadas, compra
os tecidos e �ande fazê-las. Para

a saia, um lã discreta, que combí­

ne com qualquer estampa ou

côr que será utilizada para a blu­
sa. Assim, sugiro que se) faça a

saia em mescla de lã. areia, cinza

claro ou chutnbo, ou mesmo pre­
ta. Há também a ,espinha de pe]·
xe - em uma côr só -, desta
vez em marinho, marron ou oran,

co, que acho muito requintado
para o ·inverno. Quanto ao proble­
ma d0 branco sujar muito fàcÍl­

l!1ente, não se preocupe, já temos
boas lavenderias, que vão "que-,
prar o galho" para" você.

As saias agora estão mais en·

feitadas: elaS tem cçrtes, pespou­
tos e ciÍitos. Aquelas mais sim­

ples,\ só pregueadas, ou. envelope,
j'á .não são muito �usadas. A não

• ser que sejam de couro: nesto ca­

so não podem tllr muitos 'cnf2i-,
tes, pois o couro é de confecçãJ
amito difícil, e por si 'só \ já é c

\

\ I
I

I

\

"-

CINEMA

SAO-JOSE

/

15 e 20h
Burt Laneaster Lec Romici�

NAS TRILHAS DA
AVENTURA

Censura até. 5 anos

RITZ

17 -- 19h45n1 el21h45nl
Michael Caine - Giovanna Ralli.

VERTIGEl\'[

Cel13ura até 14 anos

ROXY

16' e 20h
Marcelo Mastroiani Kathel'ine
Spaak

l.
_ �_�- _�-=-�

Censura até 18 anos

BRINQUEDO LOUCO
1

GLORl.:\ .

17 e 20h :,

Janes Garner .:.... ,Jason Robards e

Robert Ryan

Censura 'até 14 anos

A HORA DA PISTOLA

IM:PERIO

20h

Johnny Weis1:muller' e M9urecn
O'Sulkivan

cenbura lilté 14 anos

O FILHO DE TARZAN

RAJA

20h
MichUel Caine e Karl Malden

O CEREBRO DE U�'[ BILHÃO

DE DOLARES

Censura até 18 anos
j

SAO LUIZ

''20h
Augusto Cesar. e_

-

Leila Santos
. ENFIM SÓS... COM O OUTHO.
Censura até 14 anos.

TE;tEVISAO
TV �IRATINI CANAL 5

14,00h - ZE COLMEIA - Dése­

npos
14h45m

TODOS
151145m

SHOW RISO PAF�A

.SERIADO DE AVEN-
TUHAS
16h10m
CO
16h15m
me

16h15m
171145m
181115111
Filme

ALFABETO PITORES-

JET JACKSON Fil-

ELAS POR ELAS
TARO KID .:_ DesenllO
'PAPAI SABE TUDO

19h10111 ÁNTONIO MARIA -

Novela
191145m DIARIO DE NOTI-
CIAS NA TV'

, ,

20h05111 --, PROGRAMA HUMO-
RISTICO'
21h30m - BETÔ ROCKFELLEH.
- Novela

,

22,00h - bRANDE JORNAL IPI­
RANGA

J

DIARIO DE UM-RE-22hl0m
PORTER
22h15m -' O P,RtSIONEIRO

�-, Füme

'l'V GAUCIIA CANA.L 12

15,00h .- DOZELANDIA: - Filmes
e Desenhos
17h45m - A MENINA DO VE·
LEIRO AZUL - Novela
18h45m A ULTIMA VALSA
Novela
19h10m LEGIÃO DOS ES�UE-
CIDOS - Novela
19h45m ..:... SHOW, DE NOTICIAS
20h05m OS ESTRANHOS

'

Novela
20h35m DISCOTECA DO eHA·
CRINIIA -' Musical
21h25m - A ROSÀ REBELDE

Novela
22,00h - TELEOBJETIVA CRE-
FISUL
22h15m - QUARTA' À NOITE NO
CINEl\1A - Filme elo, Long!)·Me­
tragem

,,22,00h
mado

FPme - a ser \progra,-

,

EXPOSiÇÕES
De ROdrigo 'de Haro - Loca�:
Rádio Diário da Manhã AF'RES­
COS e Icones - Local: Museu ele
Arte Moderna - Tapeçaria dG

Viçcchietti -' Exposição �

perma­
n€nte - Local: Rua Tenente Sil­
veira Antigo Museu de Arte Mo­
derna.

,

O TEM'O
i
I

'i
IO seu programa hojo ,pod'J Se,"

feito tranquilametite; vai fazm­
um pouquinho de frio, mas b

Professor Seixas Netto garar:�e
tempo bom. A teDperatura mé­
dia será de 21 !,!raus.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Turno de ClassifiCação do Cainpeonalo:E�ladual se encer-

ra no domingo" e clubes .lutam por um ,lugar ao sol :_, Sal-4
danha 'diz a Aítdrea2za que 'já tem, a esealaçãe der s�leção
definida - ,Gilmar será o�'goleiro - Argentinos 'elo�iam
a organização da IIV,Regala, Internaeíeaal; e .prome·l-em vel- s.

lar � Próx�mo -Tr'ofêu tBr�sil, de, Remo será na capital gall" f I �
eha Cirbône pq�e:_voltar 'ao -Melropol.
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,

9. Doze caminha decisivamente

para' a conquista do TriCampeonato
de 'futebol de salão da cidade" o
clube orientado pelo treinador

Rózendo Lima,' após estar' perden­
do por 1 x O, na -prírneíra fase, na .

última rodada do turno, virou de.
maneira sensdcional' na etapa fiu:;;:!'­

para alcançar ;) estupendo triunfo'.

por i3 x I, distanciando-se assim.
ainda mais do seu mais sério per.'
seguidor, o Clube do Cupido:

)

Chiquinho, foi o goleador da nQite,
marcand? todos os pontos da

equipe dozista, tendo o elenco'
vermelho e braJ;1co formado com:

Férnando; Edúardo e Lauri; Jipão
-

e Criquinho, Flávio Zippel foi o

árbitro;

rDepUROS' elogiaram
e::�'alá.·.·'lntein8ciDilal
,,�,

'

.Ór
• •

A delegação do CLi!) d� Rega:'
lias La Marina,

-

conziderado
,
a

maior expressão - da canoagerri não
-só da- Argentina corno de todo ó'
Continente; não se .cansou ide ero­
gíar a IV Regata

'

Internadónar
de Santa Catarina ,lâgô ,após a

realízaçào da, mesma,' "

Todos foram..unânímes em elo­

gía- a organização da- .maíor re­

gata -íntemaeacnaí "já .

realizada
'. no, país não. se cansando de pro­
clamar: o 8:;;pirino de ínicíàUVal e

.capacídade organizadora - de ",Fdn­
cisco Dall'Igna, e seUs q.uxiliares.

, Êles ptometeram voltar 'em maio

de 1971 para tentar, rq5etir a

proJsa, conquistando o títuló de

campeejies. Em';;declarações à re-

portagein afirmar�m
não para, a disputa

que' virão,
,de três dos

quatro páreos do pfogrmna, mas

da
\
tctalidade dos páreos, trazen­

do o seu oito gigante, "Se 'possí­
vel traremos nossos próprios bar- "

cos e aí então o bom povo cata­

rinense poderá então aquilatar o

"gráu de desenvolvimento
_

que o

remo pottenho alcançou:
'

É uma festa tão boa qU2 con-,
sideramos crime imperdoável dei­

xar de comparecer a mesma",
rrísou o chefe da delegação do

La MarLr'ia, ' Também os dirigen­
tes do Rosário, do ' Avellaneda e

da Carmollo, êste do Uruguai elo­

giaram a festa patrocinada pelo
Clube de Regat3.s t-ildo Luz,' di­

zé:udo que farão todo ° :r:ossível
para voltar em 197,1, "porém com

nossa fôrça máxima".

Os gaúchos do Ná'xt�co Uniãb
ficaram deslumbrados com o que

-. v/lram na manhã de 'd.omi�gOr
quando a baía sul desta capital
foi palco da maior e mais bonita;

, festa remística já realizada no
I

Brasil, apesar do mau temp'o rei.,;
nante. Muitos dêles estavam eu­

fóri:cos, o que se justificava, por-,
quanto no dia a:t),tE�rior, na 'nossa

outra baía, haviam conquistado' o
I ,

bicampeonato brasileiro inter-

clubes, como vencedores que fo'"

rarm da II Troféu Brapil de Re-" c

mo, ainda mais porque êles, que'·
idealizaram o troféu quando da

passagé'm do cinquent(m��rio de .'

fundação dó clube, vão patroci-,
nã':lo crú maio de 71, conforme- i

decidiu o Congresso de Reino;"
realizaao sexta-feira. Eles pro.,,;

, rtleterám voltar em maio de 71 pa7
ra a disputa da V Regata Inter'-, �,

nàcional de Santa Cata;rina que

o mesmo Clube de Regatas Aldo
Luz patrocinará, ao mesmo tem-

PO" que esperam, a
-

pr.esençá dos
'catarinenses ao Iy � Troféu BrasÍ<!,
assim- cOli1o dos ,que virão para} a
regata catarineilse ;q�e se efetu;a­
rá umà semana antes da rega­
ta· gaúcha: Tulió de Rose, o ve­
lho baluarte do' remo bári"iga­
verde hoje investido nas, fúnções
de presidente' da Federação Aquá­
tica Rio- Gtandense, estéve Presen
te a todos' ós atos da !naior fef;-
,ta 'do' rem� catarlÍlênse '� por 0-
càsíão da>, disput'a- q,á.' '1�"1 Rega::­
ta tecM elogios'à ihibativa e ar:"
ganização da m�SIÍla, Em. dado

momento; ao 'nosso lado', no pa­
limqí.re, 'das autoridades�, ,foi soli­

" cita'do, �ara: _

se ,propun,ciar: fiôbr.e ,a
'

,
-,

regata,' no' A�e ate:qde1i:, tençlq' .de­
:clárad'Q ao' micrOfone' que' Íhe
estendeu o radi'aJista Lauro Son­

cini- que "nós; os gaúch9s,� 'estam\)s.' , . ?

apreendendo", _

A FÔlha da Tarde o" grande dtá
rio i gancho esp€léializado em 'es­

portes, apres'entou extensa repot-

para

tagem ilustrada sôbre'a di;putd
do II Tra:féu _ Brasil <,de R'emo e'

IV 'R�gata Internacional de San­

ta Catarina. Muitas foram as ci":

tações elogiosas do importan�
órgão gaúcho que considerou a:

IV Regata como "a magnífica rtl­
gata catarinense":

PRóXIMO TIWFEU BRASIL

SERA EM PõRTO ALEGRE'

A próxima Taça Brasil será �di.�_;"
putada em Pôrto Alegre, tendo'
como agreluiaçàci' anfitriã -o Gtê�
mio Náutico União. Desta forma,
o clube gaueho que conq-uistou o

titulo de Bl-Campeão do Troféu

Brasil de remo, nas águas de Flo­

rianópolis, ted, a grande' oportu-
, nidade de arrebatar o Tri-Cam­

·peonato; pois remará' em ' seus

Próprios domínios onde tudo é
, \,

maúi fácil. C' certame terá o mes-

mo número de páreo::, send'o, su­

bs1jt�ido ' o de "4 sem" pelo de

"oito remos",

adrez realiza torneio de acesso
\

�

I
'

• • ,

,e 30 vão cúmpetir, nu·· dia-- 5 de junho�
,

Terminaram, sábaclo, os tor­

neios de acesso à la e 2' DivisÇ>es.
com as seguintes classificações:
Acesso à la Divisa0 _- 1'0 lugfw,
Rubens Tayares, com 6 e 1/2
pontos; 2° - CeL Teseu Muniz,
com 5 pontos; 3° - Ary Cezárl�

.
dos Santos, com 3 el/2; 4° - Ri­

cardo Di Bernardi, cOm 3 e 1/2;
5° - Cap. Mário Farias, com 3;
6'0 ,- Reinaldo Di Bernardi, CO{ll

3; 7° '-;- José Paulo
-

Garcia, com

2 e 8° -' Agamenon Amaral, cora

1 e 1/2;
Acesso à 2a Divisão:

10 lugar, -. José AClonis, con1 5 e

1/2 pontos , I

Za ,ugar ,-'--
-

Max Medvea, com 5

pontos;
3° lughr - l��-je(j la:;ct,;:'J.de, com 4-

'4'0 lugar Afonso Modesto, com 4

'5° lugar - Aldo Marcon, com 3

}

Câmara, com ;3

Bremer, com 2

6° lugar - Ab}lio
7° lugar - John

e 1/2
8° "Thgar Carlos Á. da No,va,
com' zero pontos:

(Dia 5 de Junho às 14 horas,
nos Salões do Clube 12 de Agôs­
to, o veterano enxadrista João Ba­

tista Ribeiro Neto dará uma 5i·

multâneo nesta Capital; até , tr�J,1'
ta tabuleiros: .Já se inscreveram

os seguintes enxadristas: 1 "\ CeL

Têseu Muniz; 2 - Ary <dos Santos;
3 - Mário Farias;. 4 - Rubens

Tavares; 5 - Max Medved; 6 .,.­

José Adonis;- 7 - John BremeI';
8' - Afonso Modesto; 9 - Mário

dos Santos; 10 _:_ Manoel Barbo­

sa; q ---; Reinaldo Di ,BernardI;
12 - Agamenon Amara� e 13 -

Adaudo W, da Nóbrega. As ins,

crições continuam livres até

aquel'il. data, 'podendo se insere,'

ver qualquer enxadrista, inclusi., '-­
ve da vizinha' cidade' de São Jo'

sé, até completar o numero, ele \

_..:

trinta tabuleiros.

,

JOÃO RIBEIRO NA

PRESIDENCIA

Dia 27 do corrente, ,a'ssumi·
Ião a direção da Federação ,CnIa­
'ririense de Xadrez,' os enxadris-

tas, João Ribeiro, como Presi,

dente; CeI. Teseu Muniz, cama

Secretá'rio e Cap.' Mário Farias,
como Tesoureiro, além de putros
enxadristas que serão convidados

na opórtunidade: Por outro lad0j
os enxadristas iamentam a saida

do dr. Luiz Adolfo Olsen da Vei�

ga, �ue_ por longos anos dirigiu
a F,C'x.

J
./

Dom-ingo pl;óximü, teren'lds da .

.' fase de classificação, isto 'se .nào
, acontecer. um empate ent.l'e

r-:

um"
-ou mais clubes .na ,hfta_ pelas ,vá':':
gas que sobram e �que são em p4�
mero de tr-ês. No' Grupo C; <' �s
duas vagas ji estào çl2finiéiás
eom 'as vitórias- obtidas' pi'm '.il'l-,
ternacional, que regitrou . ii :rniior
goleada do' Campeonato, ao màs­
sacrar o Cruzeiro .de JoaçáQâ-' por

"

.

11 a 1 e do Guarani .sôbre d Co­

rnercíal.

,Lu':a-;;e ágora' pdo>tetê�lt6 pôs
to que, no entanto, não va:le 'para
a etapa final, isto porque o nú- '.

FaCTO ele- vagas no grupo é de duàs,·
ii colocação, após a' rodada de

domingo passou a ser .esta: 1:0

lugar Internacional, com 5 'pont,bs
'perdidos ;: 2,0 lugar _: 'Guarani, 6;
3,ó rugar - Juventus, 9; 4,0 lu­

gar _: Perdigão, 11; 5,0 "lugar -;-­

Cruzeiro, '1( 6.0 lugar' - 'Vasco

da Garria 15' e em -último o Oo­

rnerciál, �om 16. Na' rodad'�' fi-­
nal, lTl,arcada para o próximo do

mingo; 'serã�' adversários' Gonwr­
cial e Perdigão, em;., Joaçabà;
Vasco e Inbernacionêtl; em Caç,a-

-

dor e _.Uuaraní x CEÍll1ercial, em

Lages', 0- Cruzeiro já se despediu
cíJ C:1lTlpeonato,

D�ud8lff. e': Ui
- e-sIr a-:--o � s-,:e,"IR:' ",�.

,,__. •
.

- '''i "",-, J< �"

, ...., I )'
.

_' '/

&Ol1tratos�
ó F�gueirense:,e (') Avai"f,)stãb.'. com'

PrQbteínaS ' , em suas eqi1ipEls>, O

clubê áz'Urra .téntará /.manter::'em
suas fil'eiras o zagueiro' de área

Deodato ,que já não atuou cantIl!.
o Metropol 'po,r estar com seu.-con·
trato - expirado, 'O Figueirense 'por

súa vez, _-não' conseguiu, 'ainda tim

acôrdo com o ,seu estupendo
zagueiro Bi, que continua' firme

na �ua. proposta mas qt;.�- o clUbe.

alvi-negro não Go�cor(;la. Como,:o
certame esta4ual,' de 69 �para _Avai '

e Figueirense, es�ao., t�rminados,
muita -coisa deverá' acontécet

,.
ante" �

dó próximo certame"

MetrtJt]uF quer.
CarbDlle

.

novamente
, A diretoria do Metropol vai ten·

tal' de volta o médio ,Carbone que

se encontra no "come e dorme"

do São Paulo Futebol Clube, Com

o l:etõrno de Carbone· às fileiras

cio clube catarinense, Toninha,

v01t�á à sua pOSição de ponteiro
canhoto,

-

ZEZINHO SAIU,

Õ atacante Zezinho que embora,

não tivesse gúmdes oportunidades
no elenco alvi-verde de Criciuma,

sempre quando lançado, demons,

trou boas,' qualidades técnicas,

deixou o clube catarinense, ruman­

do para o RIo Grande do Sul, onde

poderá' ingressar no Flamengo de,

'Caxias ,da Sul:

MAltcIANO FOI EMPRESTAm)'

O atacante Marciano, que pel"
tenceu ao Metropol e- ao Figuei·
rense e que foi indicado' pela trei,

nador Foguinho, então no Inter,

nacional d(3 Pôrto Alegre,' ,acabou
meS1110 deix,ndo o Figq_eirense
para se >'transferir para o futebol

gal:cho, onde não teve maiores

oportunidades. Agor{L" o ex,atacún·
I ,

te do Figueirense acaba ·de - S(1

transferir para o Gaúcho, devendo

disputar, o turno final
_ pelo clube

interiorano.

...
'
','...... "

.�
...

-I .,1 �_

No' Grupo B,� uma vaga já está­
definida. Ê do América' que do':
niíngo' derretou o Paisandú por
.um tento a i zéTOi em J o.nvíjle.

A,s duas- OU.tl'US vagas que taltam

no grupo estão entse quatro clu­
.bes: 'Barroso e Mareilio Dias, os

vice=lideres; com IO pomos P3f­
didos, e, Caxías e Palmeiras, que

��tão um ponto atrás dos m8S-'

-rnos." O Renfl.:ux,. com 14 pontos,
o Olímpico, com 18 e o Pa.san
dú com 20, estão fora de, cogita­
ções: Fálta b jogo correspr.nden t�
à penúltima rodada, suspenso (lJ­

.míngo e que' poderá: ter lugar hD-
je em 'Itajaí, jogando Marcilro
Dias e' Palmeiras. A última roda-_
da marca _ para domingo os se­

guintes' �ncóntros: Caxias x Bar-.

rosa', em Jpíriville; Mar-cílio Dias

x América, 'em Itajaí; Olímpico' x
Carlos Renaux, fim Blumenau e

Paisandú x
: Palmeiras, em Bl'llS-

que.

No Grupo A, o Métropol e' o

ComerciáriO, já tem seus lugares
garantidos na fase final. O pri­
meiro conquistou a condição ele
finalista hã já algumas rodaclJ.s
atI,ás, O segundo con-;eguiu-a sá­
bado, quando o Ferroviário caiu,
diallte elo' Próspera 'por dois 3( ·um.

Pela- terceira vaga vão

cílio Luz e Ferroviário, os tradi
ciOI1,;lÚS rivais do soccer de T\I
barão: O primeira está com 1

pontos perdidos e o segundo co

11: 68 demais estão alíjados -c

etapa' de classificação, Na últfm
rodada, que começa sábado, co

a peleja entre Atlético Operán -J

e }:s'lgUtil'EU,,";, em .roaçaba,
-

o A

vaí recebe no "Adolfo 'Konder"

próspera, travando os _ dois ti'rne

sensacional peleja para evitar:
"lanterna" que desde domin]
está com o "Leão da Ilha", O 'He!

cilio: Ll�Z joga em seu reduto;! en

frentaIldo o Comerciário, eriquas
to que o Ferroviário terá que de

locar-se acé i)rIclúma para í da

combate ao MetropoL

HOJE O JOGO

Para hoje, em ·Itajaí"está- rna!

cado o encontro entre as eqúí
. . }

,

do
�

Mateílio Dias e Palmeijá
transfc::ri.do de domingo de�id
ao estado impraticável da ,ean o

cID.' Tràta-se de um jôgo de sh
importlncia visto que o v'enced
continuará com chances, de ' o

ter um:). cLl:s vagas para a 'f

fina! do Est adual de Futebol
1969,

lime' do Santos máis 3�,
\

jogam" com Inglaterra �\
'o Tecnico do selecionado bra- sela, coordenada -pelos médic el�

sUeiro, João Saldanha, em , audi- Lídia Toledo e Felipe Cardos

1111êncja; qüe manteve com O· Presi- Os exan:es serão :'igorosos e ,di
dente _da CBD, João HavelaÍ:!ge' e . integrarao o seleclOnado os atI

en
Gql::lLo _Minístro dos Transportes, tas que realmente apreseptáre
Mário Andreazza, anunciou a es- condições físicas excelentes, pa
caIação do time que jogará con- os jogos das eliminatÓrias' da C
tra_ a seleção da Inglaterra nó pa do Mundo no próximo mês d

�(
próximo dia 12 de junho. A sele- Agosto,
ção cariarinha f.ormll-rá com ,Gil- A Confeder�c.ão
mar, caJlos Alberto, Djalma Dias, Desportos alegando as más con

Jbel e Rilda ---: Gérson ,e Clodo- dtções
_

do estádio para a partid �é
aldo, _: JaiÍ'zinho, Pelé, Edu e qlÍe joga�'ão contra os paraguai,
Tos:tào.
'.

solicttaram à' FU'a que determl .�

Diversos 'é'Omentari::;tas esponi- ne um climpo neutro para a rea
,

VOS não .se' convenceram desta se'- lizáção do jogo, SegundO' infor �l
leçã6' que '-deveria ter Brito, Wil- maç:ões da Imprensa de Assun

san. Píll.zza e Paulo César, e não ção, uma outra justificativa d Lili

admitem a possibilidade de T.os- CBI)! é a, de que as condições d

tão' Jogar na ,ponta
-

es'quercla,' on- gramado não permitem rea;liz
de,-�está sendo' queimado pela tor- uma partida Internacional, aind

cit:i�· brasi]eira: mais em se tratando das disput
'O Técnico João Saldanha in- das eliminatórias do próxim

formou ainda' que j� foi consti- Campeonato Mundial a efetivar
tuída 8, junta médica que proce- 'se no Mé;ico e'm 1970_, De outr q
derá os diversos exames nos' atlé- parte, as autol:idades esportiva U1u

tas, a ,serem ,realizados nu, H03pi- paraguaias sustentam 'que o Es Ta;

tal Miguel couto, na Guanabara, tádio de puerto' Sajô.niá tem am'

nos dias 9, 10,' 24, 25, e 27 do pió: pIas 'condic;ões para ofe1:ecer ai

ximo p,1ês. A equipe médica que p�lblico acomodações excelente,
realizará os exames nos jogado- em vil'ltude de estar em �bras a

res convocado; para 'as elimina-
.'
aumentando sua capacidade tall'

ln
tárias do IX: Copa I

Jullos Rtmet, b nas soCiais, como nas geraiS: PTe\

:'L,. _'*',,_
..

Esportes,
EQUIPE DO LIRA GANHO;] EM

BRUSQUE

A representação de voleibol
mascuiina adulta do r,.i1'a Tênis

Clube, atuando na cidade de

Brusque diante do elenco local

do ,Bandeirante�, conseguiu vitó­

ria de boa marca, ao dobrar seu

antagonista: por 3 I seLS a 0, com

parciais de 15 x 1, 15 x 13 e 15x12.

O prélio foi válido pelo -call1peo­
nató estadHl.tl de voleiboL,

VASTO VERDE E UNÀO PAL­

MEIRA� OS VITORIOSOS

,I �

Na quarta: volta do compeon�tl ano

catarinense de basquetebol "adul' ���
to, tivemos na noite de sábado, na ,

cidade de joinvile a rodada dupla e'

que contou com a participação :da� ril�

equipes do Ginástica, Vasto ve�
011

_ de, União Palmeiras e IPirang':J,$ e,.
Na primelra 'partida ova.,:

Verde 'P\l:SSOlJ por mais um obstg eCe

cuIa, ao dobrar o Ginástica pel
marcador de 50 x 47: No anti
c,ote]:o ela noite o União pa!;�:e\

•

• , I
I

.}
ras de Joinvile, venceu com' ce�l'
ta facilidade o represel'ltante
Blumenau, o Ipiranga, marcandl
68 P?ntos contra 38.
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'Ministério da Indúslria e do Comércio
INSTITUTO BRASltEIBO DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N, 465
�
r A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no uso das atríbuíções que lhe

á� conferidas pela Lei 11, 1. 779, de 22/12/52, considerando que a Resolucãos
� 68, de' 30/6/56, necessita de atualização e complementação, enfeixando num

I'IÓ; texto as normas para registro e fiscalização em todo o País, da indústria (;

1 ,�oi'l1érciO de café destinado ao consumo,

I
; RESOLVE:
i Ár�i?O 1° -:- Nenhuma torrefação e/cu moagem de café poderá runetonar, no

...!lI re'rritorlO Nacional, sem que estejn registrada no Instituto Brasileiro do Café,
-" c ..'Artig'o 2J -'- O registro é gratuito e será precedido de autorização do IRC

pára instala�ão. d,a índústfia de fClrre�açã9 e moagem.
'

' ,

,pàragrafo umco - Para a autorização referida neste artigo levar-se-á em

con::;ider'ação a localídade, a popu.ação 90 município, o índice de' consumo "per
capita", regional, o numero ,ele ,torrefaçoes estabe.ecídas na área, o maquinário
ser; utlllZ'ado, a marca d� mdustpa e comercio original, o capítat a registrar \:)

o idQheidade dos componentes da firma, '
,

•

Â}tigÕl\:'l_" - Os. pedidos' de registro serão processados e encaminhados à

rAdiTI\l)iSh�çao Central 'pela �gência sob cuja [urisdiçãn se, encontra o município
'jn q1;1e iO,r estabelecida a fuma requerente, obedecida a seguinte ordem:

ftJ' ,- Impresso mod 10/1, em duas vias, datílograradas:
b) - Contrato social da tírrna requerente ou declaração' de firma índíviduaf

eoistrada; .
'

'

c

c) ,- Comprovante de inscrição no Departamento de Arrecadacão '_ Cadastro
era!' :10S Coní.ribuintes prev'sto .�? Decreto n . 4,502, de 30/11/64; _

'

d)' -, Atestado ,d� 'que o p:emo, bem Como suas instalações, se encontram
nn perfeitas condições de hígíene, fornecido por autoridade sanitária, Êste,
!i/;sti!'?O cl.ever� ser �eJ?-�vad0 a cada l?eríodQ ,de l� (doze/ meses ou de acôrdo
orn :J, legislação sanítaría .de cada Unidade 'da Federação' [e') '_ CertHicdclo'(�e regfstro 0u cerj.ídâo de" depósito 'do pedido de registro I

,'� lífÍ.llrG� ou. marcas de, índústrta' e 'c,omercio no Departamento Nacional da
'l'CY�)1'iedade Industrtal .

-'
Enquanto .não hoy::e� os registros aqui referidos, os t ,I

lh2l'�"sados apreecntarão;' anualmente, certidões expedidas pe,o DNPI do curso -'

.os respectivos processos; "

'
'

"

,

ir - Dois 11l()UelV;' -:':e' cada tipo de' caD"�id;:Jrle dos envoltórios que serão ' 'I

sado!;, para os Iíris elo artigo 12, e seus parágrafos; .;
g9' _, Relatório circunst.mcíado ,ue LUUu que rôr apurado em rigorosa :I

'ISLo;;ia no estabelecimento irrdustríal (Mod . IEC 10/105), j
ihigo 4') _ Concedido o registro pelo Departamento de Consumo Interno,

e1'2. ,fornecido à inclústna o respectivo certificado" que deverá ser afixado em

IgaPbem visível ao público, no,'�staJ;;elecime!1to registrado;
'J'arügrafo, único -,-, Cada indí:::;tria receberá' um nút'nero de 'I'egistro seguidO

{as ll11(;W.iS da respectiva /unidade da' Federação. ,

'

.

AFlligo 5'0 - ÚS moinhos instalados em estabelecimentos comerCiais p8las
dú"t1.,"S de torreiaçàq e ,mOagei11, ficam, desObrigados do registro a que se

ote"e o nrtigo' 1 U dêste Regulamento e usarão a marca ou marcas próprias
aquelas firmas industriáis,

_

'

, , , ,

� S l' - Ü órgã.o fiscalizador do IBC' poderá exigir das firmas proprietárias·
êsses moinhos, a entrega, até o 100' (décimo) dia útil de cada mês, de uma

_ação completa, datilografao,a, dos fornecimentos no mês anterior, enderêço e

UJI:!c:uuce (total em quilos) de café em grão tor-p.ado fornecido.
mo' H2J _ I} não obsel vância do disposto rio parágrafo anterior será considerada,

ara r\)S efeitos regulamentares, como sc!,!egação da ação fiscalizadora do IBC.
tigo fju -, Os moinhos' instalados' em estab'elecimentos comerciais, per

1 as �ein vínculos com torrefa\ioes, ficam sujeitos a, registro, apresentação ue

�al'câ prÓpl ia e obriga�Qrieoàde Je: aquisii:;ão do livro,registro modo IBC lOill.
l\'i'tigo 7° - A fiqcalizàção das torrefações e moagens de café e do comércio

o p�oduto destinado ao' c,onsumo, será feita em todo o País pelo Instituto
ia,sileiro do Café, sem ru:ejuízo cja ,ação ,própria d(l.s, autoridades 'federàis, I
staclliaiE; ou municipais, no âmbito de suas atribuições,

'

1

� ':llJ _ A fiscalização constará de visitas frequentes, aos estabelecimentos de'
brrefação e de moagem,' exame dos produtos existentes nos mesmos e retirad'l
e amostra," para classificaç2\o e 0utras provas tecnicas,

§ j 2"
_ A liscullzação se estenclerá' a todos' os' locais ou' estabelecimentüs

nele, sob qualquer forma, se oferecer, entregar ou encaminhar o produto a,J

bnsumo púb·,.iqo,
'

,- "

,

"

§ 3" ,-- 1'. eUleta de amostras, auer do café destinado à torrefação, quer elo
orrac1u, em g'l'ão ou eál pó, ou sob, a forma de infusão (b'ebida,), bem como a

avratúra dos re:;pcctivos autos de 'coleta' ou de infráção, obedecerão às pres-
'lí�Ól;;;", determinadas na'legislaçãõ em vigor. \

S 4:) ....:.c. Os (;!xames 1é,Cll�,,�S n'ece,�i;Úios para a comprovação legal 4e qualquer
lau'J,e, 'lalsificação ou llS0 o_e 'suce(iàneos, de �côrdo" com. a legislação vigente, I I
21';"0 reulizaàos pelos, orgãos, oficiais competerttes. ",

't'� '55' -- Para a aplícaçào dos presentes dispositivos poderá o IBd recorrei' I.
à colaboração das autoricfades policiais (civis e militares), sanitárias, aduaneiras, r '

e.Lc" conforme estalJelecem os Decretos nrs, 2�" 938 e 47, de 28/2/34 e 18/11/66,
� I t

l'ts,x:ctlval)1ente" ' : ' t
ArLi�o (IV - Em t9C!à' o 'terri'torio 'naciona� 'nãb será permitido industrializar, , 1

tU' em depósito, transportar e con'lercializar café' uestmaoo au consumo, U lH, i finfrinja as dispÇlsições 'deste" Regnlameonto, sem prejuízo de outras restrições,,1 I
;:'j)ecíficas em vigor,'

,

, f i
� 1 � - iJara ulaior efic;ência' da· ação fiscalizadora, deverão ser lançadas I .I

,

�las ''lNdústrias, Cliária '8. d�talhadamente, no livro:regi,stro aprov.ado pel? rEC ' 1dos lnod': lO/lO,B), as quantll.:h1des; em qUllos, referentes as entradas de cafe cru,' ),
trJi, co,no as reliiLlvas, 11 torref.ação e ao acondicio.namento, do produto.

atI' . t20 - O livro,registTo de élue, trata ? p'ar�grafo a,nt�r,ior será o?�iga�à!,ja­
" enúe mantido naqueles estabeleCImentos, a flm de facllItar a ven'l'lcaçao e
ire ;t;n_u16ncia feitas páibdícamerite pela fiscalização do IBC, "

pa ,tlj tí;,;o 9� '_ Consideraín-se pr'Jprios 'para o consumo os tipos de café até 'i'

C Mtci,-:lnclúsive, obedecida a tabela oficia�, com as seguintes modificações: ��
'd ' al =- não constituem defeitos ,os grãos quebrados, chochos, mal granados:s

conchas, quando sãos, e os brocadós' limpos; ,

Dl _ os quebrados, sejam pretos ou aruidos, serão contados na equival�ncia
d e 5 xl' del'eitús; os verdes, c1e safra nova, 5 x 1; e os verdes, de safras passada;;,

con � :f,l,
'

,

,.
, •

rtid ,Parágrafo único - Na ?ompo:oição d,a amostra de 300 'gramas adm�tir-se-â'
" t� 1% (um por cento)' de Hnpurezas,', tals comp paus, pedras, cascas;' cocos, e'

1a1, '.\tâncias estranhas ao' prod,'uto, ,_)
,

,,'
'

rrul LÜ'tigo 10 _ SãO' condenados para o çomércio e o consumo:
,

rea a)' os ,cafés que, se encontrarem. deter�orad,os ou danificados tornando·se­

Ifor'mrdos" moüldos; rUTiçosOS", embolorados, podres, queimados ou impregnados de
roma ou !sôsto impróprios; ,,' "

' I

sun 'bj" o calé C01<.100 artificialmente ressalvada a "caracterização" atualmen:;e
d' tilizaclú pelo TEiC pai'a .identificar os 'cafés de consumo interno fornecidos às,

:; d dti:strias,'de torrefação €i. m<;>agem; � ,

'

Iii ,c,) o café de qualquer moda adulte�ado;
.' ,,'

'
,

"c1) o café moida, 'que' ultrapasse' ao,:'lOu, (declmo) dIa da data da moagem;
"e) o café torrado em e-rão 'mie ultrapasse o 20° (vigéSimo) 'dia da data:
t'

" � ',-, , Ia . orração, �,,' " /' :', ,',,' "

I'
,

dro .�: lU - O café torrado em .grão, moíçio depois do 10° décimo) dia, terá,' 1.
var seu prazo de validade ;respeitadO, a:pe�as até o 20° dia da tor:ação (letra e).".,,! I,
t'

� 2') -- Nã,o se, apllcam neste artlgo 'os prazos, estabeleCIdos para o cale } I

�� r
orr,aclo e moido _acondicionado a vácuo, ou por, ,outr_o processo preservatório ,da II,IV3 Jmumdade do produto, aprovado pelo IBC, que fixara, em cada' caso. o respectlvo' (Es razb de validade,'

'

' ,

Artigo 11 '"'- -São proibIdos:
" :1),a) o reaproveitamento do pó de café 'no preparo 'da bebIda; (

b) a adição de qualquer produto ao café destinado _à inftis,ão (bebida);
c) a fabricação, o comércio e o consumo de qua,isquer sucedâneos do c!:lJé t

oras a con�ormidade do Decret,o-lei I, 996; d� 1°, de fev�reITo d� 1940, ,I
'

taIl' Arhgo 12 - Só poderá ser exposto g venda cafe em grao torrado ou mOldo,

Iem latas, pacotes ou sacos' de papel, vidros ou invólucros de qualquer natureza,
PreViamente aprovados pelo IBC e rotulaàos, de acôrdo com a le�islação em vigor.

§ lu _ Os rótulos contecao, e.r; càr2eter'es 'bem vis�v�is, o nome, e �ndereçr,) I·'o fabricante seu número de registro no InstItuto BraSIleIro do Cafe e a mar�a

['dotada '.. '."
,

'

::..-' �. 20'--;- Nas embal9<gens de café será ,bbrigatàriamente consignada a d'étta, ,que Icorresponda ao término do prazo de valIdade, conforme as letras d e e do � 1 [)

� art, W, dá seguinte fór,rra: PRÓPRIA PARA CONSUMO ATÉ O DIA .

�
"�t; iô' :._:_' 'i��d��SS���i .

d��laração equívoca sôbre a procedência do produt::>,
tor,�e[a9ão e moagem) e su� qJalidade, senda exemplo, entre outras' as expres­
es:,;"�xtra" "Extra-Fino" "Tipo-Santof.", "Tipo Primeira", "Tipo Especial", etc,

d
§ 40 - É' prOibida a apoSição d.e selos ou, etiquetas, que encubram qualquer

as especificaçoes previstas nos parágrafos anteriores. ,

* 5° -- O acol'ldicionainénto do café torrado e moido, destinado a outro
,Unicjpio" deverá ser submetido à aprovaçjio do IBC que, para tanto, levará em

'

onslderação o meio de transporte, a distância e as condições do percurs�.I

ArtigO '13 _ As torrefacõ'es e moagens 'obedecerão, nas suas instalações, além,
�s �x�gências da legislação comum sô�re a ind�stria de gêneros ali;nentíci?8, à

I �tl nchça:o de reservarem 'exclusivaJiUente a torrefaçao e moagem de cafe os recll.1tos
dul' ,��t�na((os a essas operações;' proibida a coexist�l�cia _

de' quaisquer p:odutos ,que
p3 "�arn prejudicar' 'o café ou facilitar a sua' falslflCaçao ou adulteraçao. ,

"IS ,Parágrafo úniéb - Não se' compreende na proibição dêste artigo o funciona:up
I �n�o ,de moinhos ,à vista do público, no mesm0 local em que o produto; e

,,da ��latamente vendIda. '

, '�t�
ve� ,llI'ligo 14 ....:.c. l!.;'; ]:j!'Oloido [1 torração ('fou a moagem de café fora do horário
'a, �11:lal ,de funci'Onametito do comércio, salvo em caso de comprovada: necessida-

arP' ,�ne�Jante prévio aviso ao órgüo fiscalizador.
.

ã nec /t,l�O� I? -, A Diret�ria baixará as instruções complementares, que Julgar
t 0"sallas a execução deste Regulamento.

_ .. , • ,pel ArtIgO 16 _ o- processamento das infraçoes dos, dlSpOSltIVOS deste Regula-
lltr 11',�n�� ,e das instruções que O· compl�mentarem, será disciplinada pela 'Resolução
,1', ��l,' ,ele 11/1/68,

_

'

'�
"

I"
9
rbgo 17 - Picam revogae,as as Resoluçoes n. 68, de 30/6/56, n, 74, de 21/1/',17,

ce�1 '; 1" de 31/12/57, n, 223, de 16/4/52, e demais disposições em contrário.
lho de Janeiro 22 de m:o\io de 1969.

,

CAIO DE ALCÂNTARA MACHADO _ ,Presidente

1

I:

A, Seixas Netto
,O grande' sonho do homem,' desd,]

idades .mais distantes, não foi' o
de voar simplesmente como um

pássaro; não foi o de se deslocar

pelo ar dum lugar a outro da,
!
l-

I Terra;' pelo contrário, o granda
'

sonho sempre foi o de voar para
outros ..lugares ,mais distantes e

.maís ínusitados; "primeiramente,
voar para o Céu, ;';0 velho sentido

ritualístíco de morada dos deuses:

depois, 'mais recentemente, passa­
do o' tradicional conceito de Céu,
';oar para os Planetas; e até r:l1SS­
mo os menos· ilustrados preten­
diam voar até as Estrêlas . É dai,
desta nostalgia do Infinito, qUe deV:)' ,

iniciar,se, a HistÓl'ia
_

da 1\viação
e' da Cosmonáutica; \, há" no pro,
fundo subçonsdente do ,. Homertl,
há dentro do seu próprio espírito;
uma saudade" indescrití.�t?l dA,
algum lugar do Univer,so; :mga1'

olaboradores

fi marcha 'da: 'Ciência"
»:

de origem, - quem o sabe?, - que' Homem está no límíar- d� Lua;
'êle não consegue identificar por dentro de um. rríês desta data lá
mais que pense fJ tente se' decifrar' estarão construindo estações cíen-
a si .mesmo: lugar pelo qual tem tíficas; não' encontrarão; inegável-
nostalgia no profundo da alma e mente os selenitas, os' decantados
medo no corpo' atual.

'

Há um 'prfvolves e os súbvolves, ou sejam,
scntimepto de terror' em �od() os sêres que' habitariam a parte
Homem, COh10 se esperasse dos clara 'e a parte ',escura da L�a;
Mundos longínquos alguns sêres ,,'. respéetívamente.: conforme descre- E' O ecologtsmo"do Sêr humana: é I

,

'do vinglinQa; os Céus são vigíados ' veu .Kepler, no,' seu livro Son'lni��-i; um : ecologísmo do Sol. E um'
e os mistérios culturados e, cultí- já lá vão Ul'ÍS séculos. Encontra- centro, ecológíco igual ao do soi.:
vados, alguns abertamente, outros rão u� Mu�do morto', Depois se�'á é

,
raríssimo próximo de nós:« ó'

às escondidas, E, assim, de mis- a ida' para mai-s'ionge, Os mar- mais próximo está a uns 15,Oof
tério em mistério, vai o Homem- cíanos, criados' pela,' rantasía para anos-luz' de distância. E contato f

construindo urna Históriá no' suprir a nostalgia do', infinito como? Nos Planetas do Sistema
/

decorrer de Humanidades e Ch';-' também' serão decifrados; C01110 do Sol; nos demais, não há está
lizações, cujo

/
capítulo inicial' fie' inexistentes'; os venusíanos já p influência ecológica; portanto, é

acha em branco, por um lapso' foram recentemente por efeito' de inútil esperar venusianos, marcia­
estranho ,de memória, ,Os míste- pesquisas, das sondas espaciais nos� jupiterianos 'e outros que,'
riosos habitantes doutr:os Mundos c' Vênus 5 e 6, E o 110111e'l11 prosse- tais, Mas poderá existir um Sêr'
são criados, como são, 'criados os guitá a' maTcha 'de', Pl�neta' e111 humano em aigum Planeta 'à dis-"
mitos, torturam a mente como) 0.1 Planefa destruindo mitos que à tância necessàriam�nte ecológica
mitos torturap-l a' alma, E daqui necessidad'e human�: -criou' e dando' n:a alpha-A do Centauro, Para que'
para a frente l1ovos terrores, novos' gênese' a óutros mais distant�s.' conquistar Planetas; melhor seria
mitos surgirão./ fatalmente', O E, depois, ,tudo será sempre �a conquistar os desertos da Terra" ..

. '

,

I

,.

eterna ;tentativa de objetivos sem

,uma finalidade primordial e espe­
cífica, Efetivamente, a Vida no"

(Universo é possível em' todos os

lugares : onde, houver condição'
�cológica; mas para cada espéc_j,..,
me' há um ecologismo especial,

'

I •

Prof, Hermann M, GÕrgen'.

O inexplicável suicídio político
do General de, Gaulle deixou Bonn

perplexa, Não há explicação pan,'
a 'deci8ão do General de transfor·

mar um plebisci,to técnico sôbre

estruturas • adminisinitivas num

voto de confiança ,e de decisão

sôbre a permanência do chefe ele

estado, D� outro lado, acho eu

ql!e o enigrI;la, encontrft sua sol1:\­

ção na personaligade do ,GeneraL
Mesmo na' der�ota fícou êóe íiJ.üe�
�ível,. re.sist��d9 a,t�, as últirpas
conseqü..�cías -

can.�",,,; �ua4;J:uer
dúvida a rêspe'ito de sua autori­
dade, A oposição, urna espécie :1e

aliança entre a extrema, esquerda
� a extrema direita coni um centro

muito debilitado, contava com

essa reaçã,0, aproveitando a ,cfuancé
que se ofeh�ce\l como um presen1;(-
if!.esperado,

'

Além da.s preocupações naturais.
consubstanciadas, pelo parÜdo
comúÍ1ista �rancês com cinco, �lÍ·

lhões de sócios inscritos, os

alemães éu�tivam certas esperan.
ças quanto ao futuro da política
francesa, O General emprestou o

s'eu cunho pessoal às rélações da

Franç'a com o mundo, A, aversão
contra a entrada' da Ihglayerra ap
Mercado qOIl1mp, a aberturà ao

- Léste com o' ;risc!) calculado para
a 'unidade militar

c

oddenta�: a

instigação, aberta para que-os

franco-cqnadenses lutem por malS

autonomia, as atitudés anti-amc�'
ricanas, a ,"EllI'0pa d�s Pátriás"
em vez da conc�rit:raçãó sup,rF.
nacional do poçler;, toda essa poE-
tica,provàveln1.ente çontin�ará, Íüas
'assim mesmo será uma outr:a, ,uin3r
nova' poiítica exterior dá Fran<>;a,
mais adaptada à realid�à.e e menos'

orienta$ pelo passa,do 'C o sonbo
de UlIn França chefiando a Europa
do Atlântico até aos Montes Ura.is,
O General durante onze anoS fê?

'história, a Frai1Ça agora terá
.

de

fazer política, Certa esperança está

surgindo quanto a solução de todos
êsses problen}as que há anos im­

pedem, o reerguimento da Eur�pJ
em têrmos políticos, O sucessor

Estados, Unidos da, Europa, sé o' quer modo ficariam ná ex-capü'al
General nesse 'momento, não ocup<i, do Reieh, cumprindo as' suas tare:'
tal' pôsto, é p'brqt18 a sua própr,ia' \

fas na defesa de Berlim OciâehUli'::
políticn, 'irÍ'lpediu a unificação O homem, que rep�senta a

'

européia em formas supra nacio· glória e o orgulho 'francês, o Genü�
nais, ral que' na Segul1da Guerra ]\t�un-'
'A' amizade franco-ge"lnânica rios dial mobilizou a resistência contra

têrmqs estabelecidos, não depende, a Alemanha, evoluiu para o amigo
todavia; de constel_ações da poN:tica mais fiel e· seguro dos �leinães n�o
interna fran'cesa: O Generai ness'� par entusiasmo e emoção, mas'

ponto apoiado por todos os fran- sim reconhecendo com precisáÇ>:
ceses, nunca deÍlwu' dúvida quanto cartesiana a necessidade histó'ric';1'
às suas idéiàs. sôbre o fl.Íturo",da q'ue obriga os dOIS povos a pl'C::
Alemanha, Falou, sempre' r�petilJ, c11rar' juntos o seu futuro em' PE).z
e condicionou a arpiz�dé f:r;anéó- e liberdade e não em gu'erras e

germânica' ao reconheeip-lento da rivalidades,
linha Oder - Neisse pela Àlema- 'Seri.a um êrro negar a concet- i,
nha, para êle fronteirá' indiscutível, tüação diferente da política éxi;C-
histór'ica e d,efiriitiya, Quando' de r�or alemã'" e francêsa. sôbre a

s�a visita à PÔlôriia de' 6' ã" 12 cie unificação euro'pé�a, Foi just�-.

. \.

setembro de 1967, de GaUlle sQle- 'mente, esta divergênci\l que ,àl"
nemente ,Feafirmoil em PÚplü:;tl vêzes crioU desentendimentos entre'
essa posição, "Bonn e Paris, sem que tenqa surgi·

do Ul11a briga séria, O fatq de
terem sido debatidas as divergên­
cias em têrmos leais e c0l!1 argl1-
mentos, realistas e nl:io emocionais,
é a prova de fogo para a impor,
tância fundamental e a vitalidade

da trttado franco�germânico, Q
"General de Gaulle' também vis!;tva­
uma Euro�a unificada, embora em

, \ "

formas diferentes, mas , cÇlm o

mesmo objeíivo de fortalecer 11
iposição dos pov,os europeus entr�'
os b10COS r:fgidos, \

Os alemães, quando da visita de;-'
General depois

'

da assinatura dO,
t'ratadô franco-germânico, ficaram
entusiasm.ados de' ouvir, o Genera:l
de Gaulle, dizer em alemão: "Os',

alexnães são' um grande povo, siin�
um grande .povo", Nesses dias dá,
derrota política os alemães sel'ltem
e afiánam: "O General de Gaulle,
é 'um grande estadista, sim, wr.

Outra conceito básico e invariá,
vel foi a exigênci� de que os

alemães nunca possuam armas

atômicas, O General não escondeú

esta sua opinião, repetindo-a C0l!110
amigo' e franco, mesmo correndo
o risco, de

-

decepcionar certo"
círculos alemães.
De outro lado:' compreendeu

êle a estreita ligação eptre ,·Bonn
-

l'
, -

'e
I
Washington, comó, ,fêz

/
v�r' aqs

soviéticos cam ,tôda a' durezá qllg
lhe é' pecuÍiar; q�e 'a-'- i'euniffcaçf!9
da Alemanha d,eh�ro, das 'nevas
fronteiras Oder _:_ Nejsse
absolutamente ne,ceS'sária para' _a
conservação da ,paz 'e, no itJ.terêssi�
do futuro da Europa.,'

,

Nunca os. alemãe� esquec(jlr�p,
que foi o General de Gaulle o pri::,_
meiro 'estadistà oCidental"ta' decl�,�
"rar no dia da const:t;\ição do, muro
de ·Berlim que suas tropas de qúal-

•

'\

seria

grande estadista",

o movimente universal', de amor
Arnaldo S. Thiago '

I. tos horizontes, para' felicidade dos

: sêres inteligentes e melhor trata·
i rnento por êstes dado aos seus

irmãos
.

da irracionalidade incons·

ciente ...

Quantos 'enigmas a decifrar,
extra limites territoriais do nos·

,so plan,eta! Aí está novamente a

cratera, de Aristarcus, na Lua, a

vom�tar intenso fluxo de lumino·

sidade à simples áproximação do

I'i
módulo lunar,' com q�a ciência

, terrena experimenta as, condiçõe';
da descida ao satélite natural eh

_=----==-==�-="�=, '::;,�,_���������_�,�-q�w������__����'''�=!'tt�'��_�_ª'J;' Terra, de três' arrojados astro-
�

nautas. Que nos c;l.esejarão dizer' os

luz das entranhas projetada
Não obstante a dúvida filo-' um dos circulas abertos desde 'a

sófica que continua a pairar na superfície até às profundidades
mente de, tantos homens eminen- do mundo lunar pOr seus habi-
tes que procuram devassar os tantes, desde a milênios' procl.l-
segredos do Unive�so, quer ele- rando, �essa forma, fugir às

vando-se às alturas dt' COSllll1S"
'

,contingências do arrefecimento
com intento de alcançar a supel�- térmico do satélite: para piocu·
fícíe de outros mundos, quer de,,- rar no recesso do mesmo as C0:1-

cendo às minúcias do microcos- dições ,de vida que lhe' iam sendo

mo; para décifrar os enigmas da gradativamente negadas pelas
vida, o I qúe é certo mesmo é qu,� condições ecológicas da crosta?
a espécie humana vai atingindo a Enquanto esperamos uma cán
,um alto grau de saber que em firmação desta arrojada hipóte.::;e,
breve' lhe descortinará mais vás, ou o seu clesmentído peios astro­

nautas que' dever,ão chegar à sn

perfície lunar em julho próximo,
procuremos conhecer alguma cau­

sa séria' do que se está fazend.o,
�
na ; Terra, em benefício da sua

humanidade sofredora: mais so-

fredora de males morais do que
físicos, apesar de tantas aparên,
cias em contrário. As aparênc\a;,;'
iludem, A verdade é sempre a ver

dade!
Do Ceará, dessa regi.ão brasi­

leira, "onde canta a jahdaia nas
.

fôlhas da carnaúba", na suave ex­

pressão de José de Alencar, nus

chega interessante e viva infor-

do' General de Gaulle, mesmo sendo
do partido' gauJ"ista, aproximar-se-i
dos 'pianos en1 comum dos -paides
vizinhos'"da Fr�nça: para 'uma maiGf

'I 'f .

acentuação da 'integração européi"
c ocidental,

Acima de VIdo os' alemães vêem
na pessoa do

-

General de Gaulle (\

gran�� ,artífice d� amizade franco­

germânica sancionada�pelo tratado
de 22 de janeiro de 1963, quanclo
de Gaulle e Adenauer �e' reuniram
em Paris para declarar por termi:
nada a rivalidade histórica entre

,

os dois países, Nesses dias da
derrota política do General- os

alemães se mostraram profunda­
mente reconhecidos por êsse ato

histórico,' que se tem constituiao
'a obra diplomática mais importap­
te cla His'tóría européia dos nossos

dias, E paraçioxo que com a saída
do General provavelmente cairão
alguns, condicionamentos dessa
amizade franco-germãriica; por êl<>
mesrYlO estábei.ecidos, A idéia de
uma união estreita entre a França
e a Alemanhá, que juntos domina­
riam a Europa, fracassou, O Mi­
nistro de Finanças Strauss, uma

das personalidades mais influentes
�a política alemã, ao ouv�r a

demissão do General de Gaulle,
declmou que o' seu partido sempre
desejava ver o General de Gaulle
CGmo primeiro presidente dos

selenitas explosão de

de
mação a respeito de nobres sen- �

timentos de que se nutre a gente
brasileira, no seguinte tópico ele

cúta que nos foi endereçada p�
la Senhora, Rnsalb,a Martins, irmã,
do poeta e jornalista cearense

Carlyle Martins: "Depois que vol­
tei do Rio, residi um longo tem­

po, há dO,is anos, aqui em Fort!\­
leza, a minha terra natal, tenho-

I

me ocupado, por ide!úismo, em

incentivar a le�tura no interior

do rjeará, angariando livros p[.Lra
a fundação de b'ibliote.cas, já ten·

do conseguido fundar '46". Qua­
renta e seis bibliotecas! Para êf:­

-;'8'. patriótiéo objetivo, pede�n9s' a
Senhora Rosalba Martins, alguns
livros que já tenhamos lido, uns

dois ou três, que não' deverem'l,s
- nos diz - remeter por via, aé­
rea, por ser muito caro, mas pm'
via marítima, sob registro do co:

reio, para que .não corra o risco
je extravio" ao seguinte endeY'f­

;;0: Rua Samuel Uchoa, 429, baIl­

I'O Nazaré'- Fortaleza' _ Ceará,
enderêço ,que publicamos visando

a, facultar a algum. dos nosses

problemáticos' leitores a po�sibili­
jade de colaborar com a patriôti­
ca cearense nessa grandiosa ohra

(

que empreende, de dar livros aO's
seus contenãneos, merecendo

aqueía consagração condoreira de
Castro Alves: "Oh! b�ndito o que,i
semeia/ livros, I livros a mão

cheia/ e' 'mandá o povo pensar!/I
O livro" caindo nalma,/ é germe
que faz a pa�ma,/ é gota 'qW3 ía'z
o mar". Que sirva de estímulo a

muitos dutros brasileiros o fidal­

go procedimento da Senhora Ro­
saIba'Martins, é o que desejamos,'
daqui lhe enviando nossos aplau·
sos.

Oliltra nota de eloquent.e civis·
mo e amplo descortino soci:al, nos
vem, igualmente, de Santa Rita do

Sapucaí. onde,' graças à solicitude
de uma Senhora mineira, da fa­

mília Rennó Moreira da Costa,
funciona uma notávei Fundaçã.o
que mantém a Escola de Eletrô·

nica! bem como outros cursos

de iniciação cientí.í'ica, além de
outras benéfIcas iniciativas de
assistência' social. '1;'ais exemplos
,de civismo e elevação moral, bem

alto, nos [alam do acendrado ame!'

fraterno, como estíínulo 'aos brasi· I

'leiros amantes de sua pátria. Re­

'gistrando.os, estamos cumprindo
o nosso dever jornalísticQ.

,)

com essa
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lao
Os ante-projetos do Sistema Es­

tadual de Ensino, do Plano Esta­

dual de Ensino, do Piano Estadual

de Educação ? da Reforma Admi­

nístrativa da Secretaria de Educa­

ção e Cultura, elaborados pelo Con­

selho Estadual de Educação e por

inúmeros técnicos do Estado, in­

rarn entregues na tarde de ontem

'ao Governador Ivo Silveura, em 50-

lenidade realizada no Palácio dos

Despachos. Declarou o Governa­

dor que tomará as providências

para por planos, 'em execução sem

efetuar, nenhuma alteração, "pois
tenho, confiança nos técnicos cata­

rinenses' e, 'como político que sou,

devo. procurar a assessoria de téc­

nicos e, curvar-me às' suas suges­

tões, sempre que elas,venham, ao

encontro dos ínterêsses de Santa

-Catarinri".

sla ua e
Revelou o Sr. Ivo Silveira já ter

mantido entendimentos com os

deputados, fazendo sentir a Impor­
tância daqueles planos e solíeítan­

do que os mesmos iôssem aprova­

dos durante o mês de junho. Pediu

ainda \
aos parlamentares que em

caso de ser efetuada alguma alto­

ração nos planos sejam ouvidos os

técnicos que o' elaboraram, para

que a sua unidade seja mantida,

Os, documentos foram entregues
ao Governador pelo Secretário da

Educação, na presença «íe todos os

membros do Conselho Estadual dc

Educação, do Presidente do 'I'ríbu­

nal de Justiça, de Secretários e de

outras autoridades. Ao fazer a en­

trega o Prof. .Jaldir Faustino da
Silva solicitou ao Governador que

"os faça percorrer os trâmites Ie-

gais, para \que muito em breve San­

ta Catarina, com a implantação '-:'0

Plano Estadual de Educação, pas-

,

se a figurar nos primeiros lugares
entre os Estados da União mais

avançados em têrmos de educa­

'ção".
- Estamos convictos .de ser ês­

te ur;r; dos mais so.enes momentos

passados pela educação em Santa

Catarina - declarou. Mas;' o
.

quan­

to tem de solene, também o tem

de grave e poderíamos acrescen­

tar de audacioso. Inicia-se, a par­

tir de hoje, a grande U,a'talha' nor­
teadá pelos .planos traçados no EJ·

tado" Maior da Educação, que é M­

te admirável Conselho Estadual 'de '

Educação, tão bem comandado -pr.-
, lo ,Prof. Osvaldo Ferreira, de Mt>

lo, um cbf nossos mais caros C"J­

legas.

Alo marcou um dos pontos enlmínaaíes da .Educaçi.� liO ESÊado

O !Prof. Osvaldo Ferreira _de Me-

)0, presidente do Conselho Esta­

dual de Educação, por sua vez, fêz'

'um relato mínucioso' .do que se

constituem os pianos entregues ao

Governador., ApÓs anrmar que

aquêle era um dos mais significa-
; Uvas momentos vividos pelo CE.!!.;,

(quando era passado às mãos do

�bovernador do Estado "o fruto

l�e seu mais expressivo trabalho

'em prol da educação catarinense",

�fessaltou que "o mérito de toeio

, "'êsse trabalho há aue ser distribui­

lJiíÓ por um grande· número de téc­

piicas e de instituições que colabc­

,�àram decisivamente". Referia-se à

�inissão Superior de Estudos,
:�;',iada 'em agósto: de 1966, ao PIa­

tÍ,Úeg, Sudesul, Universidade Fede­

\�fV de Santa: Catarma c 11 Facul-,

�dr d'7 ,�dl!cação da. U�esc e ou-

tras, institu�ções. i'. '

Dirigindr;>-s0;: ao ISe'çretário, . .Jàldi�·

',����tiilo! l:tia, \ si�va, i lida;' .:}í;düci#ção,
t�éblâ!t1ou;;k;qciel}�lJ 'ttçrri ;tô���\!{is

'l-

qualidades para comandar a ím­

plantação 'do Plano Estadual;
.

de

Educação e da Reforma 'da SEC",

,
Com a colaboração emprestada pe­

lo Secretario da Educação "o' CEE

consolidou sua certeza de que os

planos daqui 'saídos não ::00 desti-
-

\ .

dnarao a adornar arquivos a Se-

cretaria de Educação _ e Cultura

mas sim a constituir instrumentos

de ação para os trabalhos cotidia­

nos de um órgão renovado, ativo,

e consciente dá realidade regional
e nacional" -, disse.

Mais adiante o 'Presidente do

Conselho Estadual de Educação
historiou, os trabalhos desenvolvi­

dos desde 1963 para \a elaboração

daqueles documentosjjrrtsando ter

sido em 1968 que "houve' a espo-

(rada e definitiva tomada de' pcsí-
.' ,

. ção".
1

l
Sôbr'e a análise, das matérias,

i Bietuada
• PkiÜ:

.

:Gons'eíh:o EstadUal
.,' '_ \.';: .,',' ,I. . ,,','

�'ti{;)'.mduGaçãoi' àfirmotru 'o '.p.iresi'G!eh:
"

té tio órgão terem sido seus mem­

bros "ambiciosos até' onde pudi>

>
mos. Dentro dos limites da .exeqúí
bilidade e da víabilídade financeí­

ra, imaginamos umá sociedade

mais estável pela formação. da

mão-de-obra 'apta a produzir.· Afé

onde os permitiu � legislação fe­

deral básica, sacudimos a velha es-

.

trutura escolar -, �esartIculada, one­

rosa e geradora de reprovações G

deserções, sugerindo uma outra

que será não só mais capaz de re­

ter os matriculados e de oferecer

às crianças e jovens, uma aprendi­
zagem progressiva e' coerente, C.J­

mo também de democratizar, o en­

sino, que poderá, no Estado [li
Santa Catarina, ser mais- aberto,

�s legítimas '�spirações da popu­

lação e aos anseios desenvolvímcn

tistas do Govêrno. Sôbre tal estru

tura, sem dúvida, poder-se-á, corn

segurança, erguer- a �eforma Unl­

versítária.r Ique' � vem '. .sendo artícu-

hada i n�s L�it��; 'es��fõés : \ federais".

Disponibilidade ,de recursos humanos atenderá niercado de trabalho�;,

Revelou sua convicção de q;lC,

com a aplicação dos planos, "lia­

verá maior adequação entre as ne­

cessidades do mercado de
\
traba­

lho e as disponibilidades de recur:

sos I1umanos para atendê·las".
I

:- Isso, em síntese, significa
afirmou ..:_ que melhor nos esta­

mos preparaúclo em Santa Catari,

na para 'enf)"enÜar com mais l1ab1'

lidados as' niazelas de desemprêgo
. e 'do sub-e�prêgo, causas maiores

das intranquili€lades sociais. Signi­
fica tani.pém que, com tais' medi·

das, se oferecem condições, mn

nosso Estado, para a. 'consecuçáo
de objetivos do Plano Estratégico
db Govêrno Fecleral c ele metas cs· \'
pecíficas do Ministério do PIare­

jamento, em tênnos de. formação.
valorização e utilização de rec'.. r­

sos humano. Êsse delicado e vital'

aspecto do Plano Estadual de Edu­

cação, merecellá, por certo, rCl"j-

sõ�'; de futuro, quando dispmer·
mm; de çlados sôbra a real campo­

l3ição da Fôrça de Trabalho no E::;­
tado e as variações dê seu cOIro:

portamento, fàce às mí.ldanças soo

ciais e tecnológicas. que se intr��
duzem. Tais dados - pr03seguiu -

segundo creio, estarão disponív01s
assim que a Sudesul dispuser das
conclusões do respectivo ,Diagn6s­
tico que está iniciaúdo, com a có-'

laboração )da Organização NacIO­

nal do' Trabalho e da Unesco.
'

Referindo·se especificamente ao

projeto de reforma da, Secretaria'
de Educação e' Cultura, afirmou G

Prof.
.

Osvaldo Ferreira""', de, Melo ,.

que o Plano chegava a algamas su­

gestões "de como transformá-lu

num órgão mais atuante 'e capEz
da gigantesca tarefa de executar
um plano geral de educação. Aler:i
de propcrmo� uma organizaçáo
descentralizada e bem·mais eles-

bUl'ocrutizada, prooNramos '.
institu­

cionâlizar" a valorização �o técni­

co ,de 'forma'ção universitária, dei­

xando-lhe privativas as funções de

comando, de supervisão, de', CGor,

denação e de Qrientação'�.
Por fim, dirigindo-�e ao 'Govor­

nadar Ivo Silveira, dissc o l)�e::;ij.
dente do CEE:

- Vossa ExcelênciÓ:.' que ver:l

caracterizando seu govêrnó cpn

uma série de medidas inovadoras1'o

-visando oferecer resposta� válIdas

.às aspirações novas de' uma sacie·

dade que muda para uma errer-

, .. 'g�nte era industrial e que pOlZ isso

demanda tecnologia adequada\. con ..

ta com mais êsses instrumento'.)

que, epriquecidos c validados n�l

. Assembléia Legislativ&, poderão

cOl1stituir-se nos meios indispen-

sáveis para' acelerar-se o desenvol·

vimento do Estado, através da

'adequada formação e valorização

dos seu reoursos humano!:.

Santa Catarina tem �200 estudantes
matricula;do_s

,
Cinco' l1!.il c duzentos c qu;:·

renta estudantes estão matricula­

dos nos estabelecimentos de ensi·

no superior existentes em todo o

estado do Santa Catarina, para

uma população dq dois milhões,
oitoceJ;ltos e oitenta, e mil habi­

tantes. Estes dad<;>s integram o

'a).lxílio financeiro ao Ministério

da Educação e Cultura. O traba-

1 ho da" UDESC reve:a ai�da que

8ill' ��nt� Catarina, a média de
:"liÍversitários por cada, mil habi.

't'annes é de 1,82, considerada alt';­

w.,,;nte- signij.icativa, em relação à

,[;1mação f<acional, uma vez que

Cll '196,6 o indIce era de 1,7.
A mdhur médiú. relativa é

p:ll:>ada :na rcgEio de Florianópc!·

Bt

em curso superior
\

lis, com um índice de 10,69' e a

mais baixa é registrada na rogIao 1

de' Laguna, com' 0,28. Os estudos
'

incluiram ainda o litoral de São '

Francisco, a bacia de Itajaí c os

campos de/ Lages.
' \

•
MAIS MATRICULAS

'

Destaca também êsse dOCl1-

menta da Universidade Estadual

quê o �lano Nacionai de Educa­

ção previa em 1964 um índice de

três alunos por mil habitantes er.1

todo o País, a partir de 11')70,' o

que não se verificará em Santa

, Catarina, partindo-se dos dados

'estatísticos atuais. Auinala que

há necessidade de se incrementar

o aumento de matrícuías nas uni­

da{-JPR, rliminui.nrJo suas c(1.padcla-

des ociosas e promuvendo a cria­

ção �e .nQvos cursos. Ac�ntua ain­

da o documento que a UDESC

ve'r!l. perdendo I �istemàticamente -a'
representação- ·ria.matrícula glo­
bal do Estado e que à exceção' d.e

I Blumenm,l, tôdas as demais re-

giões persistem
.

na tGnica verifi­

caca no Brasil, preferindo os cur­

sos de Diieito, Filosofia e ECOllé)­

mia, em detrimepto de outros

técnicos mais prioritários.

I

De acôrdo ainda com êsses

, dados o problema financeiro da:;

unidades no, interior indica qu'},

80% dos recursos. totais são des'

tinados ao custeio e somente

20°!t) aof, investimcnt os no' seta!·.

Um nôvo ensine
\

o Prof'. C'.:;valdo Ferreíra de Melo Iêz Um /'ê18,tO dos estudos efetuados para reformar o ensino

Santa Catarina.

,

Parlamentares fe·de,rais q_ueremt
núcleo da "ti �a--Cfistã!"� ein-$

\

A fim ele formalizar o estabele­
cimento de um , núcleo d-a ""I�iclb­
rança Cristã" em Santa,Catarirla,
encontram-se nesta Capital o sena­

dor Guida Mondin, os deputados
feelera:s Geraldo Freiro e Osni Ré­

gis, e o pl'ofessor David Smith, to­

elos integra,l1tes daquele �ovimen­
to, e que ontem mantiveram con­

tacto C0111 o Governador Ivo Silo

veira e outras altas autotidadp.s
" ,/,

�

estl.l;duais, inclusive com. parlan:en-
tares na Assembléia Legislativa.

na Assembléia Legislativa; reunin­
elo-se !em' plenário com a>tnaioria

religiões de origem.
d.i..versos religiosos," e- .eU

.sempre fui c�tóli�o pratica»
o .que preconizamos é uma

de homens de tôdas as _,pro

em tôrno
.

de uma Í;.ni(Fà�-:e
,

� �:;l
>

deira liderança, q�e .

e a, II

dos parlamentares presentes, aos.
quais expuseram as diretrizes prln­
cipais da ação que teve início atra-:

vés de um grupo de c'ongressistas

.

Os grupos de liderança cristã

.vêI�1 'sendo formados em todo o

Paí� desde 1965, sendo prestigiado

pelo, Govêrno Federal e por dive�'­

sos Executivos _estaduais, além dos
,

. con�fressistas, ministros e dernrii3

autoridades que dêles fazem parte.
O lançamento da �ecci..onal caeaJ i·

nense dar-se-á hoje, às 20hs, da­

rante .
'reunião a ser'efetuada num

r' dós reservados da Lindacap, e pa­

ra a qual estão sendo convocados

liderEm pOlíticos)' represent,antes de

entidades de classe, religiosos,
profissionais lib2rais e homens de

, negócio, enfim, ãs p{jssoas de res­

ponsabilidade na ,sociedade local

e que desejem integrar-se no p·ro­

grama t::-açado pelo moviment'J._,

GRUPO POLITICO
'

Os' coordenadores da "Lideranp
Cristã" estiveram ontem à tard:;

brasileiros, em 1965, piopagal'ldo-sc,
cm seguida por todo o País. O

deputado Geraldo Freire, na dcr..
sião, ressaltou que 'o grupo é apo­

lítjC0 e ecumênico, orientando-se

por .princípios sadios com os quais
intenta implantar uma verclaâ�lr:1'
r�volução espiritual. Ress�ltou q�lQ.

cristft".' Frisou que "C0111 'as

formações 'tecnológicas do

hodierno b homem está

nélndç cada vez ,mai� , est�ti
sociedade sempre màis 111

da, o que se, 'ren�.te .

ãesa�,tro
-te sóbre os valôres.morais
rituais. 'Nós' preciSap.jos· �st

I \. t� )

dos, ·COri.1 a:' respàmpabi1ié,lád
'

'Í
• j' �

tod�s temos pelo progresso
"

- ,
' ,

"munjdade a que pertencem
enfrentar essa sit�açãb.< de

posiçeÍo universai".! :', \,
•

. " 4\
Ao final' do cncontro;;);Ç

dente clb Legislativo, clcl.1lU'
. ,.

- \

gydio Lunardi, assegurou.
aaquela Gasa' à causa-da
rança Cril3tã", i-e'ssaltand
"realmente" to'dos 'reconb
como merit'(5ri� e nece�sár
ação como esta' destinada' a

guimento -J'l10hl 'e espirit1J?1
mem". O prqprio pres}�
Legislativo, pessoalmeI!�.eJ

'1' �.

:. regou·se de' coordenar :'é ig
'parlamentares estaduai� tiú
rá paí-ticipar da reuniãê{'

o' .movimento teve origem nos '1E>
taclos Unidos, atingindo hoje. mái;;

ele sessenta naçô_es, "dnde ,os lide­
res dos mais variados setores si}

el)Contram no espírito de 'Cristo

para consider�rem os problemas
sociais· e espirituais da comunida­

de". S�gUrici.o o parlamentar, "Ol�

homens de responsabilidade na .,,�:
. da pública, como todos .os demUlsi
s'entem hoje a imensa necessida·'

de de obedecerem ao comando do \
m.aior de todos os líderes - Cris­

to - cujos ensinamentos const�· ,

tuem nos dias do presente UlTI8.

orientação segura para a- realIza­

São dos misteres humanos". Por

sua vez, o senador Guida Mondin.
I,
que presidi� a reunião, assev�rou:
"Nós não somos uni gfupo de ho­

mens que se desiludiram das sua::; para o período

'(angará �comemora 10· aniversáe
de instaiação da comarca dia- �

,_t li '
".

_. � t. ....:ili
\ �
do lOa. aniversano d(iAt..,J
consta pa�a o pcrÍ(Jdb1i. di

o
'

seg)linte:' 21h, '''ctlU;
15h30m sessão solene.�;��p
tiva ',[,O' décimo aIliv,�r�
CO�11arca, C0111 a inau%'lilI'

A' Municipalidade de Tangarâ
intensificou seLlS preparativos P3-

a celebração d3 Santa Missa So­

,lime defronte ao Forum da Co-

ra as festividades de comemorEi.­

ção pela passagem do lOa aniver­

sário de instalação da Comarea,

a realizar-se no próximo sábado,

marca·. Está prevista uma home­

nagem ao Governador Ivo Silvei-

,1'a ria Prefeitura Municipal, quan­

do às 11h será descerrado um

quaclro com sua fotografia e em

seguida 93 alunos do Colégio !via­

ter Salva toris, recentEmente trans

formado em COlégio Estadual fa­

rão. uma calorosa recepção ao

Sr. Ivo Silveira.

Nq progral11a de comemorações ao

dia 31. Da programação. dos fes­

tejos consta a recepção ao Gover­

nador Ivo Silveira às 9h nos li­

mites da Comarca. As 9h30m (j

Chefe do Exeucitivo estaduaL

inaugurará a P'O n t e Pinllei.-

segúir da rêde

ca de Tangará
Ibian,
o

rá

Rqarari,

ro, Preto, tenno seguidaem
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